Indicador 6.5.1 do ODS: Inquérito 
Grau de implementação de gestão integrada de recursos hídricos (GIRH)
Ano de comunicação: 2023
	País
	(nome do país aqui)



Convidamo-lo a introduzir aqui o(s) logótipo(s) da(s) autoridade(s) governamental(ais) 
responsável(eis) por coordenar o processo de resposta ao inquérito
	Formulário para entrega

	Data de envio
	

	Informações sobre o Ponto Focal Nacional do Indicador 6.5.1. do ODS 

	Nome, cargo
	

	Organização
	

	É o Ponto Focal nacional de qualquer outro indicador do ODS (além do 6.5.1)? Em caso afirmativo, introduza “X” em todos que se apliquem:
__6.1.1       __6.2.1       __6.3.1       __6.3.2       __6.4.1      __6.4.2     __6.5.2      __6.6.1      __6.a.1      __6.b.1          __Outro(s) indicador(es) do ODS (indique aqui):

	Descrição geral do processo nacional de recolha e comunicação de informações relativas ao Indicador 6.5.1 do ODS

	Foram envolvidas e consultadas outras instituições/partes interessadas no processo de comunicação de informações relativas a este indicador?
__Sim        __Não               (Indique mais informações sobre o processo de consulta no Anexo C)

	Em caso afirmativo, indique o(s) modo(s) de consulta (forneça mais informações no Anexo C):	
__Telefonemas        __Comunicações por e-mail        __Reuniões presenciais       __Workshop(s) dedicado(s) às partes interessadas         __Outro (queira indicar): 

	Pessoa de contacto para esclarecimentos/questões adicionais relativos a este envio

	__Ponto Focal do Indicador 6.5.1 do ODS acima referido       __Outro (indique aqui os dados de contacto):         





Parte 1 – Introdução 
[bookmark: _Hlk128993958]Este é o inquérito oficial para comunicação de informações nacionais sobre o indicador 6.5.1 do Objetivo de Desenvolvimento Sustentável (ODS): “Grau de implementação de gestão integrada de recursos hídricos”. O Indicador é medido numa escala de 0 a 100, calculado com base nas pontuações de aproximadamente 30 perguntas presentes neste inquérito que abrangem diferentes aspetos da GIRH. O indicador 6.5.1 mede os progressos alcançados no âmbito da meta 6.5: “Até 2030, implementar a gestão integrada de recursos hídricos, a todos os níveis, inclusive via cooperação transfronteiriça, conforme apropriado”. A meta promove a utilização equitativa e eficiente dos recursos hídricos, o que é essencial para o desenvolvimento social e económico, bem como para a sustentabilidade ambiental. As medidas para alcançar a meta 6.5 sustentam diretamente as outras metas relacionadas com a água do ODS 6: “Garantir a disponibilidade e a gestão sustentável da água potável e do saneamento para todos”.  São fornecidas mais orientações sobre o preenchimento deste inquérito no Guia de Monitorização do indicador 6.5.1 do ODS. Tanto este inquérito como o Guia de Monitorização encontram-se disponíveis em seis línguas das Nações Unidas (ONU) (árabe, chinês, inglês, francês, russo e espanhol) e em português, disponível no Portal de Dados de GIRH.
Acerca do inquérito
A principal finalidade do inquérito é a monitorização e comunicação de informações globais sobre o indicador 6.5.1. Foi também concebido com o propósito de ser útil enquanto ferramenta de diagnóstico simples para os países identificarem os pontos fortes e os pontos fracos em diferentes aspetos da implementação da GIRH. 
O inquérito contém quatro secções, cada uma relativa a uma dimensão-chave da GIRH (ver definição no Anexo A: Glossário): 
[bookmark: _Hlk129037693]1. Ambiente propício: políticas, leis e planos para apoiar a implementação da GIRH.
2. Instituições e participação: o leque e as funções das instituições políticas, sociais, económicas e administrativas e outros grupos de partes interessadas que contribuem para apoiar a implementação.
3. Instrumentos de gestão: as ferramentas e atividades que permitem que os decisores e utilizadores façam escolhas racionais e informadas entre medidas alternativas. 
4. Financiamento: o financiamento e a orçamentação para o desenvolvimento e gestão de recursos hídricos.
Cada secção possui duas subsecções, abrangendo os níveis “Nacional” e “Outros”. Os níveis “Outros” incluem o subnacional, bacia hidrográfica, local e transfronteiriço (ver Anexo A - Glossário). Para a maioria das perguntas relacionadas com “outro nível”, a pontuação deve refletir a situação na maioria das bacias hidrográficas/aquíferos/jurisdições, salvo indicação em contrário. Para as perguntas ao nível transfronteiriço, a pontuação deve refletir a situação nos aquíferos/bacias hidrográficas transfronteiriços “mais importantes”, o que deve idealmente ser coordenado com a comunicação no âmbito do Indicador 6.5.2 do ODS sobre a cooperação transfronteiriça. É sabido que a gestão de recursos hídricos nos países federados pode revelar-se mais complexa devido às responsabilidades existentes a diferentes níveis administrativos. Pode explicar mais pormenorizadamente quaisquer circunstâncias específicas relacionadas com o nível de descentralização de gestão de recursos hídricos e respetiva responsabilidade no seu país (por ex., países federados e outros países de grande dimensão) nas respostas de texto livre (ver secção seguinte). 
Como preencher o inquérito
Pontuação: para cada pergunta, introduza uma pontuação entre 0 e 100, em incrementos de 10. Não é possível omitir perguntas[footnoteRef:2]. A seleção da pontuação é orientada por um texto descritivo para seis limiares, que são específicos para cada pergunta. Se um país considerar que o grau de implementação se situa entre dois limiares, o incremento de 10 entre os dois limiares pode ser selecionado. As potenciais pontuações que podem ser dadas a cada pergunta são: 0, 10, 20, 30, 40, 50, 60, 70, 80, 90, 100.  [2: Se o país considerar a pergunta “não aplicável”, pode introduzir “NA”. Contudo, o inquérito foi concebido para ser relevante para todos os países e é improvável que surja uma resposta “NA”.] 

Os limiares para cada pergunta são definidos sequencialmente. Tal significa que os critérios para todos os níveis mais baixos de implementação devem ser cumpridos para um país responder que alcançou um nível de implementação específico para cada pergunta. O texto a negrito nos limiares ajuda o leitor a diferenciar entre limiares. 
Os limiares são indicativos e destinam-se a orientar os países na escolha das respostas mais apropriadas, ou seja, as respostas selecionadas devem constituir uma correspondência razoável, mas não têm de ser uma correspondência perfeita, já que cada país é único. 
As instruções sobre como calcular a pontuação geral do Indicador 6.5.1 estão indicadas na secção 5.
Respostas narrativas: para cada pergunta, existem dois campos de texto livre: “Situação e progresso” e “Próximas medidas”. que os países podem considerar úteis incluir é como segue: 
Situação e progresso: por ex., referência às atividades/iniciativas/leis/políticas/planos/estratégias relevantes ou semelhantes, comentário sobre o grau da implementação, já que se relaciona com as descrições dos limiares, barreiras/viabilizadores e reflexão sobre os progressos (por ex., entre rondas de comunicação de informações: base de referência em 2017, 2.ª ronda em 2020 e ronda atual em 2023). Quando possível, forneça uma breve explicação sobre o motivo pelo qual a pontuação é diferente da da ronda anterior, incluindo uma reflexão sobre as taxas recentes da implementação de atividades relevantes. 
Próximas medidas: por ex., atividades já planeadas ou recomendadas para fazer progredir a implementação desse aspeto da GIRH, incluindo a identificação de barreiras e de viabilizadores. Inclua a definição de metas intercalares provisórias para cada pergunta quando apropriado (por ex., pondere medidas ou recomendações para alcançar progressos). Nenhuma medida ou recomendação fornecida neste campo é vinculativa ou exaustiva, mas pode ser utilizada como contributo para os processos de planeamento dos países.  
É fornecida orientação adicional específica em cada campo para cada pergunta. A experiência da comunicação de informações anterior demonstra que as respostas de texto livre a cada pergunta são importantes, já que aumentam a robustez, transparência e objetividade das pontuações do indicador, facilitam o consenso das partes interessadas quanto à pontuação de cada pergunta, ajudam os países a acompanhar os progressos ao longo dos períodos de comunicação de informações e ajudam os países a analisar o que é necessário para alcançar o limiar seguinte. 
[bookmark: _Hlk128995698]Em cada campo, introduza a resposta narrativa substituindo “xxx”. Recomendamos que o texto de orientação permaneça nos campos de texto livre durante o processo de consulta às partes interessadas, mas que este texto de orientação seja eliminado antes do envio final.
Considerações sobre as alterações climáticas: em cinco perguntas (1.1c, 2.1b, 2.1e, 3.1e e 4.1b), existe um campo de texto livre adicional para fornecer informações sobre a forma como aspetos relevantes da gestão de recursos hídricos e da adaptação/mitigação das alterações climáticas são coordenados. Reconhecendo que as alterações climáticas são transversais a todos os aspetos da gestão de recursos hídricos, incentivamos também a inclusão de considerações sobre as alterações climáticas nos campos de texto livre de todas as perguntas.
Progressos e diferenças em relação às anteriores rondas de comunicação de informações
[bookmark: _Hlk128996371]Foram 172 os países que estabeleceram uma base de referência para o indicador 6.5.1 no período de 2017/2018, dos quais 171 comunicaram informações na segunda ronda, em 2020. Esta é a terceira ronda de recolha de dados. Quando disponível, os países devem consultar as respostas do inquérito anterior, disponíveis aqui: http://iwrmdataportal.unepdhi.org/country-reports. Os países são encorajados a considerar o progresso, ou sua a ausência, face às rondas anteriores nos campos “Situação e progresso” e justificar as diferenças entre as pontuações. Incentivamos os países a utilizarem e atualizarem as suas respostas de texto livre de inquéritos anteriores. Para obter inquéritos anteriores em formato Word, contacte o Serviço de Apoio da GIRH: iwrmsdg651@un.org. 
A atual versão do inquérito é altamente comparável, embora não completamente idêntica, com o inquérito da base de referência. Foram efetuadas algumas pequenas alterações na sequência de um processo de revisão e as alterações significativas face à base de referência são descritas em notas de rodapé nas questões relevantes. É apresentado um resumo das alterações no Guia de monitorização do Indicador 6.5.1 do ODS.
Recolha e envio dos dados
[bookmark: _Hlk129041842]Incentivamos a realização de um vasto processo de envolvimento das partes interessadas para o preenchimento do inquérito. Trata-se de uma forma de contribuir para reforçar a participação e a apropriação dos processos de gestão da água e de tomada de decisões pelas partes interessadas, tornando o inquérito preenchido numa ferramenta de diagnóstico mais robusta e útil para subsequentes discussões e planeamento. Pede-se aos Pontos Focais do ODS 6.5.1 que preencham o Formulário do processo de comunicação de informações no Anexo C para aumentar a transparência e a confiança das partes interessadas nos resultados a todos os níveis. A extensão e o modo de envolvimento das partes interessadas cabem a cada país, sendo fornecida orientação adicional no Guia de Monitorização. A coordenação com os Pontos Focais no que respeita a outros indicadores do ODS é incentivada sempre que viável e relevante[footnoteRef:3]. [3: A monitorização do Indicador 6.5.1 está a ser efetuada enquanto parte da iniciativa da ONU Água para a monitorização integrada do ODS 6 (IMI-SDG6). É prestado apoio em colaboração com os membros e parceiros da ONU Água. Para uma lista de perguntas relacionadas com outros indicadores do ODS (principalmente na secção 3), consulte o Anexo 3 do Guia de Monitorização. ] 

[bookmark: _Hlk128997082]O Ponto Focal é responsável pela Garantia de Qualidade e envio formal do inquérito preenchido ao Programa das Nações Unidas para o Ambiente (PNUA), conforme descrito na secção 6 do Guia de Monitorização. 
[bookmark: _Hlk128997186]Mediante pedido, o Serviço de Apoio da GIRH do ODS 6.5.1, alojado no PNUA (iwrmsdg651@un.org), prestará ajuda aos Pontos Focais e colegas em questões como a interpretação das perguntas e dos limiares, o nível apropriado de participação das partes interessadas nos países e o envio das pontuações finais do indicador.
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Inquérito de GIRH do Indicador 6.5.1 do ODS		Comunicação nacional sobre a situação de implementação da GIRH de 2023		
Parte 2 – O inquérito 
Ambiente propício
Esta secção abrange o ambiente propício, que consiste em criar as condições que contribuem para apoiar a implementação da GIRH. Inclui as ferramentas políticas, jurídicas e de planeamento mais comuns no âmbito da GIRH[footnoteRef:4]. Consulte o glossário para ver o significado de quaisquer termos que possam exigir explicações adicionais. Leia atentamente todas as notas de rodapé, já que contêm informações importantes e esclarecimentos dos termos utilizados nas perguntas e nos limiares.  [4:  Para exemplos de boas práticas de políticas, leis e planos, consulte os estudos de caso, ferramentas e recursos na Caixa de Ferramentas de GIRH da Parceria Global da Água (GWP, na sigla inglesa).] 

Introduza a sua pontuação, em incrementos de 10, de 0 a 100, ou “NA” (não aplicável), na célula amarela imediatamente abaixo de cada pergunta. Introduza texto livre nos campos “Situação e progresso” e “Próximas medidas” abaixo de cada pergunta. São fornecidas sugestões para o tipo de informações que podem ser úteis. Pode também fornecer mais informações que considerar relevantes ou ligações para outros documentos. 
	1. Ambiente propício

	
	Grau de implementação (0-100)

	
	Muito baixo (0)
	Baixo (20)
	Médio-baixo (40)
	Médio-alto (60)
	Alto (80)
	Muito alto (100)

	1.1 Qual é a situação das políticas, leis e planos de apoio à Gestão Integrada de Recursos Hídricos (GIRH) ao nível nacional?

	a. Política nacional de recursos hídricos ou semelhante.
	Desenvolvimento não iniciado ou sem progressos.
	Existe, mas não é baseada na GIRH.
	Baseada na GIRH, aprovada pelo governo e a começar a ser utilizada pelas autoridades para orientar o trabalho.
	Baseada na GIRH, é utilizada pela maioria das autoridades relevantes para orientar o trabalho. 
	Objetivos políticos alcançados de forma consistente.
	Objetivos alcançados de forma consistente e regularmente analisados e revistos. 

	Pontuação
	XX
	
	
	
	
	
	

	Situação e progresso: xxx
[Por ex., política(s), anos fundamentais, exemplos da forma como a política está a ser utilizada para orientar o trabalho e que objetivos da política são monitorizados/alcançados. Considere os progressos realizados face às anteriores rondas de comunicação de informações.]

	Próximas medidas: xxx
[Por ex., atividades planeadas ou recomendadas para fazer progredir a implementação das políticas, barreiras e viabilizadores, metas intercalares provisórias quando apropriado.]





	
	Muito baixo (0)
	Baixo (20)
	Médio-baixo (40)
	Médio-alto (60)
	Alto (80)
	Muito alto (100)

	b. Lei(s) nacional(ais) de recursos hídricos.
	Desenvolvimento não iniciado ou sem progressos. 
	Existe, mas não é baseada na GIRH.
	Baseada na GIRH, aprovada pelo governo e a começar a ser aplicada pelas autoridades.
	Baseada na GIRH, é aplicada pela maioria das autoridades relevantes.
	Baseada na GIRH e todas as leis são aplicadas em todo o país.  
	Baseada na GIRH e todas as leis são impostas em todo o país e todas as pessoas e organizações são responsabilizadas.

	Pontuação
	XX
	
	
	
	
	
	

	Situação e progresso: xxx
[Por ex., referência à(s) lei(s), data da respetiva criação, mecanismos em vigor para aplicar/impor a lei ou exemplos da lei que é aplicada. Considere os progressos realizados face às anteriores rondas de comunicação de informações.]

	[bookmark: _Hlk128999212]Próximas medidas: xxx
[Por ex., legislação planeada ou recomendada ou atividades para fazer progredir a implementação das leis existentes, barreiras e viabilizadores, metas intercalares provisórias quando apropriado.]

	c. Planos nacionais de gestão integrada de recursos hídricos (GIRH) ou semelhantes.
	Desenvolvimento não iniciado ou sem progressos.
	Em preparação, mas não aprovados pelo governo.
	Aprovados pelo governo e a começarem a ser implementados pelas autoridades.
	Estão a ser implementados pela maioria das autoridades relevantes.
	Objetivos do plano alcançados de forma consistente.
	Objetivos alcançados de forma consistente e regularmente analisados e revistos.

	Pontuação
	XX
	
	
	
	
	
	

	[bookmark: _Hlk128999622]Situação e progresso: xxx
[Por ex., referência a planos, relatórios de progresso, situação da implementação das atividades pelas autoridades relevantes. Considere os progressos realizados face às anteriores rondas de comunicação de informações.] 

	Considerações sobre as alterações climáticas: xxx
[Por ex., em que medida os planos/políticas/estratégias ou elementos semelhantes são coordenados. Por ex., a água está incluída nos planos de adaptação/mitigação das alterações climáticas e as considerações sobre as alterações climáticas estão incluídas nos planos de gestão da água? Considere os Planos Nacionais de Adaptação, as Contribuições Nacionalmente Determinadas e planos e estratégias semelhantes. Descreva as melhorias planeadas e/ou necessárias para uma maior coordenação entre a água e o clima no Ambiente Propício (políticas, planos e leis).]

	Próximas medidas: xxx
[Por ex., atividades planeadas ou recomendadas para fazer progredir a implementação dos planos, barreiras e viabilizadores, metas intercalares provisórias quando apropriado.]





	1.2 Qual é a situação das políticas, leis e planos de apoio à GIRH a outros níveis?

	
	Muito baixo (0)
	Baixo (20)
	Médio-baixo (40)
	Médio-alto (60)
	Alto (80)
	Muito alto (100)

	a. Políticas[footnoteRef:5] subnacionais de recursos hídricos ou semelhantes. [5: O termo “subnacionais” inclui jurisdições não representativas do nível nacional, como: estados, províncias, prefeituras, condados, municípios, regiões ou departamentos. Em casos em que não existem políticas subnacionais explícitas, responda a esta pergunta levando em conta a forma como as políticas nacionais estão a ser implementadas aos níveis subnacionais. As respostas devem levar em conta o nível ou níveis mais altos, não nacionais, conforme apropriado ao país. Na descrição da situação, explique que nível ou níveis estão incluídos na resposta.] 

	Desenvolvimento não iniciado ou atrasado na maioria das jurisdições subnacionais.
	Existem na maioria das jurisdições, mas não necessariamente baseadas na GIRH.
	Baseadas na GIRH, aprovadas pela maioria das autoridades e a começarem a ser utilizadas para orientar o trabalho. 
	Baseadas na GIRH, são utilizadas pela maioria das autoridades relevantes para orientar o trabalho. 
	Baseadas na GIRH e objetivos políticos alcançados de forma consistente pela maioria das autoridades.
	Baseadas na GIRH e objetivos alcançados de forma consistente por todas as autoridades e regularmente analisados e revistos. 

	Pontuação
	XX
	
	
	
	
	
	

	Situação e progresso: xxx
[Por ex., referência a políticas e relatórios, dados sobre a implementação das políticas e a que nível as políticas estão a ser desenvolvidas e implementadas. Considere os progressos realizados face às anteriores rondas de comunicação de informações.]

	Próximas medidas: xxx
[Por ex., atividades planeadas ou recomendadas para fazer progredir a implementação das políticas, barreiras e viabilizadores, metas intercalares provisórias quando apropriado.]

	b. Planos de gestão de bacias hidrográficas/aquíferos[footnoteRef:6] ou semelhantes, baseados na GIRH. [6: Ao nível dos aquíferos/bacias hidrográficas, inclua apenas os aquíferos e as bacias hidrográficas fluviais e lacustres mais importantes para o abastecimento de água ou para outros fins. Esta pergunta refere-se apenas a esses aquíferos/bacias hidrográficas. É provável que estes aquíferos/bacias hidrográficas cruzem fronteiras administrativas, incluindo fronteiras estaduais/provinciais em países federados. As bacias hidrográficas podem também cruzar fronteiras nacionais, mas esta pergunta refere-se à gestão da parte das bacias hidrográficas no interior de cada país. A pergunta 1.2c refere-se especificamente aos acordos transfronteiriços relativos aos aquíferos/bacias hidrográficas partilhados pelos países.] 

	Desenvolvimento não iniciado ou atrasado na maioria dos aquíferos/bacias hidrográficas de importância nacional. 
	Em preparação para a maioria dos aquíferos/bacias hidrográficas.
	Aprovados na maioria dos aquíferos/bacias hidrográficas e a começarem a ser utilizados pelas autoridades.
	Estão a ser implementados na maioria dos aquíferos/bacias hidrográficas.
	Objetivos do plano alcançados de forma consistente na maioria dos aquíferos/bacias hidrográficas.
	Objetivos alcançados de forma consistente em todos os aquíferos/bacias hidrográficas e regularmente analisados e revistos. 

	Pontuação
	XX
	
	
	
	
	
	

	Situação e progresso: xxx
[Por ex., referência aos aquíferos/bacias hidrográficas mais significativos, respetivos planos, relatórios de progresso, dados de planos de implementação. Considere os progressos realizados face às anteriores rondas de comunicação de informações.]

	Próximas medidas: xxx
[Por ex., atividades planeadas ou recomendadas para fazer progredir a implementação dos planos, barreiras e viabilizadores, metas intercalares provisórias quando apropriado.]






	
	Muito baixo (0)
	Baixo (20)
	Médio-baixo (40)
	Médio-alto (60)
	Alto (80)
	Muito alto (100)

	c. Acordos relativos à gestão transfronteiriça de recursos hídricos[footnoteRef:7]. [7: Para consultar a definição de “transfronteiriço”, ver Anexo A. Todas as perguntas de nível transfronteiriço devem refletir a situação na maioria dos aquíferos/bacias hidrográficas transfronteiriços “mais importantes”, que devem estar enumerados no campo “Situação e progresso”. Um “acordo” deve ser um compromisso formal e pode ser designado como acordo bilateral ou multilateral, tratado, convenção, protocolo, declaração conjunta, memorando de entendimento ou outro acordo entre países ribeirinhos sobre a gestão de um aquífero/bacia hidrográfica transfronteiriço. Os acordos podem ser interestaduais, intergovernamentais, interministeriais, interagências ou entre autoridades regionais. Podem também ser celebrados por entidades subnacionais. ] 

	Desenvolvimento não iniciado ou sem progressos.
	Em preparação ou em negociação. 
	Os acordos foram adotados.
	As disposições do acordo foram parcialmente implementadas. 
	As disposições do acordo foram maioritariamente implementadas. 
	As disposições do acordo foram plenamente implementadas.

	Pontuação
	XX
	
	
	
	
	
	

	Situação e progresso: xxx
[Por ex., descreva a situação de cada um dos, ou grupos de, aquíferos/bacias hidrográficas transfronteiriços mais importantes. Por ex., referência a acordos, relatórios, dados sobre a implementação. Considere os progressos realizados face às anteriores rondas de comunicação de informações.]

	Próximas medidas: xxx
[Por ex., atividades planeadas ou recomendadas para fazer progredir a implementação dos acordos, barreiras e viabilizadores, metas intercalares provisórias quando apropriado.]

	d. Regulamentos subnacionais sobre recursos hídricos[footnoteRef:8] (leis, decretos, ordens ou semelhantes)[footnoteRef:9]. [8: O termo “subnacionais” inclui jurisdições não representativas do nível nacional, como: estados, províncias, prefeituras, condados, municípios, regiões ou departamentos. Em casos em que não existem regulamentos subnacionais explícitos, responda a esta pergunta levando em conta a forma como os regulamentos nacionais estão a ser implementados aos níveis subnacionais. As respostas devem levar em conta o nível ou níveis mais altos, não nacionais, conforme apropriado ao país. Na descrição da situação, explique que nível ou níveis estão incluídos na resposta.]  [9: Esta pergunta substituiu a pergunta 1.2d do inquérito da base de referência, que se destinava somente aos países federados.] 

	Desenvolvimento não iniciado ou atrasado na maioria das jurisdições subnacionais.
	Existem na maioria das jurisdições, mas não necessariamente baseados na GIRH. 
	Baseados na GIRH, aprovados na maioria das jurisdições e a começarem a ser aplicados em algumas jurisdições.
	Baseados na GIRH, alguns regulamentos são aplicados na maioria das jurisdições.
	Baseados na GIRH e todos os regulamentos são aplicados na maioria das jurisdições.
	Baseados na GIRH e todos os regulamentos são aplicados e impostos em todas as jurisdições e todas as pessoas e organizações são responsabilizadas.

	Pontuação
	XX
	
	
	
	
	
	

	Situação e progresso: xxx
[Por ex., referência aos regulamentos, mecanismos de imposição da lei, exemplos de imposição da lei. Considere os progressos realizados face às anteriores rondas de comunicação de informações.]

	Próximas medidas: xxx
[Por ex., atividades planeadas ou recomendadas para fazer progredir a implementação dos regulamentos, barreiras e viabilizadores, metas intercalares provisórias quando apropriado.]





Instituições e participação
Esta secção aborda o leque e as funções das instituições políticas, sociais, económicas e administrativas que apoiam a implementação da GIRH. Inclui capacidade e eficácia institucionais, coordenação entre setores, participação das partes interessadas e integração da questão de género. A Agenda 2030 sublinha a importância de parcerias que exigem a participação pública e a criação de sinergias com o setor privado. 
Leia atentamente todas as notas de rodapé, já que contêm informações importantes e esclarecimentos dos termos utilizados nas perguntas e nos limiares. Consulte o glossário para ver o significado de quaisquer termos que possam exigir explicações adicionais.
Introduza a sua pontuação, em incrementos de 10, de 0 a 100, ou “NA” (não aplicável), na célula amarela imediatamente abaixo de cada pergunta. Introduza texto livre nos campos “Situação e progresso” e “Próximas medidas” abaixo de cada pergunta. Tal irá contribuir para conseguir o acordo entre as diferentes partes interessadas no país, além de ajudar a monitorizar os progressos ao longo do tempo. São fornecidas sugestões para o tipo de informações que podem ser úteis. Pode também fornecer mais informações que considerar relevantes ou ligações para outros documentos. 
	2. Instituições e participação

	
	Grau de implementação (0-100)

	
	Muito baixo (0)
	Baixo (20)
	Médio-baixo (40)
	Médio-alto (60)
	Alto (80)
	Muito alto (100)

	2.1 Qual é a situação das instituições no que se refere à implementação da GIRH ao nível nacional? 

	a. Autoridades governamentais[footnoteRef:10] nacionais para liderar a implementação da GIRH.  [10: “Autoridades governamentais” pode referir-se a um ministério ou ministérios ou outras organizações/instituições/agências/organismos com um mandato e financiamento do governo. ] 

	Nenhuma autoridade governamental dedicada à gestão de recursos hídricos.
	Existem autoridades, com um claro mandato para liderar a gestão de recursos hídricos. 
	As autoridades têm funções e responsabilidades claras para liderar a implementação da GIRH e capacidade[footnoteRef:11] para liderar eficazmente a formulação do plano de GIRH. [11: “Capacidade” neste contexto significa que as autoridades responsáveis devem possuir os conhecimentos e competências técnicas necessários, incluindo planeamento, elaboração de regras, gestão de projetos, financiamento, orçamentação, recolha e monitorização de dados, gestão e avaliação de riscos/conflitos. Além de possuírem a capacidade técnica, as autoridades devem também deter a capacidade financeira para efetivamente liderar a implementação destas atividades. ] 

	As autoridades possuem a capacidade de liderar eficazmente a implementação do plano de GIRH.
	As autoridades possuem a capacidade de liderar eficazmente a monitorização e avaliação regulares do(s) plano(s) de GIRH.
	As autoridades possuem a capacidade de liderar eficazmente a revisão regular do plano de GIRH.

	Pontuação
	XX
	
	
	
	
	
	

	Situação e progresso: xxx
[Por ex., referência a autoridades e mandatos, níveis de capacidade, relatórios. Considere os progressos realizados face às anteriores rondas de comunicação de informações.]

	Próximas medidas: xxx
[Por ex., atividades planeadas ou recomendadas para melhorar a capacidade ou eficácia das autoridades, barreiras e viabilizadores, metas intercalares provisórias quando apropriado.]

	b. Coordenação entre autoridades governamentais nacionais representando diferentes setores[footnoteRef:12] em matéria de política, planeamento e gestão de recursos hídricos. [12: Relaciona-se com a coordenação entre as autoridades governamentais responsáveis pela gestão da água e as responsáveis por outros setores (como a agricultura, a aquacultura, a energia, o clima, o abastecimento de água e saneamento, o turismo, a utilização municipal, a exploração mineira e a indústria, o ambiente, etc.) que são dependentes da água ou que exercem impacto sobre a água (incluindo consideração sobre águas de superfície/subterrâneas).] 

	Nenhuma informação partilhada entre diversos setores governamentais sobre política, planeamento e gestão de recursos hídricos.
	Informação sobre política, planeamento e gestão de recursos hídricos disponibilizada entre diversos setores.
	Comunicação: informações, experiências e opiniões sobre política, planeamento e gestão de recursos hídricos são partilhadas entre diversos setores.
	Consulta: oportunidades para diversos setores participarem nos processos da política, planeamento e gestão de recursos hídricos.
	Colaboração: acordos formais entre diversos setores governamentais com o objetivo de chegar a acordo quanto a decisões coletivas sobre questões e atividades importantes relacionadas com planeamento e gestão de recursos hídricos. 
	Codecisões e coprodução: 
a coordenação através do poder e processos mutuamente acordados é partilhada entre diversos setores sobre atividades conjuntas de política, planeamento e gestão.

	Pontuação
	XX
	
	
	
	
	
	

	Situação e progresso: xxx
[Por ex., referência a mecanismos de coordenação intersectorial relacionados com a política, planeamento e gestão de recursos hídricos (incluindo que setores), comprovativos de reuniões, relatórios. Considere os progressos realizados face às anteriores rondas de comunicação de informações.]

	  Considerações sobre as alterações climáticas: xxx
[Por ex., mecanismos de coordenação intersetorial específicos para a política, planeamento e gestão da água e do clima (adaptação e mitigação) ao nível institucional e respetivo grau de funcionalidade. Descreva as melhorias planeadas e/ou necessárias para uma maior coordenação entre partes interessadas e instituições relativas a “água” e “clima”.]

	Próximas medidas: xxx
[Por ex., atividades planeadas ou recomendadas para melhorar a coordenação intersetorial, barreiras e viabilizadores, metas intercalares provisórias quando apropriado.]





	
	Muito baixo (0)
	Baixo (20)
	Médio-baixo (40)
	Médio-alto (60)
	Alto (80)
	Muito alto (100)

	c. Participação pública[footnoteRef:13] em recursos hídricos, política, planeamento e gestão ao nível nacional. [13: “O público” inclui todas as partes interessadas que possam ser afetadas por qualquer questão ou intervenção relacionada com os recursos hídricos. Inclui organizações, instituições, o meio académico, a sociedade civil e particulares. Não inclui organizações governamentais. O setor privado é abordado em separado na pergunta seguinte e os grupos vulneráveis são abordados em separado na pergunta 2.2c.] 

	Nenhuma informação partilhada entre o governo e o público sobre política, planeamento e gestão de recursos hídricos.
	Informação sobre política, planeamento e gestão de recursos hídricos disponibilizada ao público.
	Comunicação: 
as autoridades governamentais solicitam informações, experiências e opiniões ao público relacionadas com a política, planeamento e gestão de recursos hídricos.
	Consulta: 
as autoridades governamentais utilizam regularmente informações, experiências e opiniões do público relacionadas com a política, planeamento e gestão de recursos hídricos.
	Colaboração: 
mecanismos[footnoteRef:14] estabelecidos, e regularmente utilizados, para que o público participe nos processos relevantes de política, planeamento e gestão de recursos hídricos.  [14: Os mecanismos podem incluir políticas, leis, estratégias, planos ou outros procedimentos operacionais formais para a participação do público.  ] 

	Representação: representação formal do público nos processos governamentais que contribuem para a tomada de decisões em questões e atividades importantes relacionadas com os recursos hídricos.

	Pontuação
	XX
	
	
	
	
	
	

	Situação e progresso: xxx
[Por ex., mecanismos para a participação pública na gestão de recursos hídricos, tipos de grupos que participam ou quaisquer grupos significativos que não participam, exemplos de grau de participação. Considere os progressos realizados face às anteriores rondas de comunicação de informações.]

	Próximas medidas: xxx
[Por ex., atividades planeadas ou recomendadas para melhorar a participação pública, barreiras e viabilizadores, metas intercalares provisórias quando apropriado.]





	
	Muito baixo (0)
	Baixo (20)
	Médio-baixo (40)
	Médio-alto (60)
	Alto (80)
	Muito alto (100)

	d. Participação do setor privado[footnoteRef:15] no desenvolvimento, gestão e utilização de recursos hídricos. [15: O setor privado inclui empresas e grupos com fins lucrativos. Os agentes do setor privado podem ser utilizadores de água (de variados setores, como, por ex., a agricultura, a área de alimentação e bebidas, a energia, a indústria de transformação, a exploração mineira etc.); operadores de serviços de abastecimento de água e saneamento; fornecedores de tecnologias relacionadas com a água e fornecedores de financiamento que participam através de investimentos nas iniciativas relacionadas com a água (definição adaptada da Sustainable Water Partnership [Parceria Sustentável para a água] [2017]). Não inclui o governo, a sociedade civil ou instituições académicas públicas. Apesar de esta pergunta se dirigir principalmente ao nível nacional, responda ao nível que seja mais pertinente no contexto do país. Explique este aspeto, incluindo diferenças entre a implementação a diversos níveis, no campo “Situação e progresso”. ] 

	Nenhuma informação partilhada entre o governo e o setor privado sobre desenvolvimento, gestão e utilização de recursos hídricos.
	Informações partilhadas entre o governo e o setor privado sobre desenvolvimento, gestão e utilização de recursos hídricos.
	Comunicação entre o governo e o setor privado sobre desenvolvimento, gestão e utilização de recursos hídricos.
	Consulta: as autoridades governamentais envolvem regularmente o setor privado nas atividades de desenvolvimento, gestão e utilização de recursos hídricos.
	Colaboração: os mecanismos[footnoteRef:16] estão estabelecidos, são regularmente utilizados e estão enraizados no envolvimento e parceria transparentes e responsabilizados do setor privado.  [16: Os mecanismos podem incluir políticas, leis, estratégias, planos ou outros procedimentos operacionais formais para a participação do setor privado. ] 

	Representação: o envolvimento eficaz do setor privado no desenvolvimento, gestão e utilização de recursos hídricos está estabelecido de forma transparente e com mecanismos[footnoteRef:17] de responsabilização adequados. [17: Ver descrição de “mecanismos de responsabilização no Anexo A: Glossário.] 


	Pontuação
	XX
	
	
	
	
	
	

	Situação e progresso: xxx
[Por ex., mecanismos e comprovativos da participação do setor privado, tipos de empresas que participam, tipos de programas com participação do setor privado, níveis (por ex., nacionais/subnacionais). Considere os progressos realizados face às anteriores rondas de comunicação de informações.]

	Próximas medidas: xxx
[Por ex., atividades planeadas ou recomendadas para melhorar a participação do setor privado, barreiras e viabilizadores, metas intercalares provisórias quando apropriado.]





	
	Muito baixo (0)
	Baixo (20)
	Médio-baixo (40)
	Médio-alto (60)
	Alto (80)
	Muito alto (100)

	e. Desenvolver a capacidade da GIRH.[footnoteRef:18] [18: O desenvolvimento da capacidade da GIRH refere-se ao reforço das competências, instrumentos, recursos e incentivos das pessoas e instituições a todos os níveis, a fim de melhorar a implementação da GIRH. As avaliações das necessidades da capacidade são fundamentais para o desenvolvimento eficaz e economicamente viável da capacidade. Os programas de desenvolvimento da capacidade devem considerar o equilíbrio de género e os grupos desfavorecidos/minoritários em termos de participação e consciencialização. O desenvolvimento da capacidade é relevante para muitos grupos, incluindo o governo local e central e profissionais do setor da água de todas as áreas – organizações relacionadas com a água tanto públicas como privadas, sociedade civil e entidades reguladoras. Nesta aceção, desenvolvimento da capacidade pode também incluir o ensino básico, secundário e superior e investigações académicas relacionadas com a GIRH.] 

	Nenhum desenvolvimento da capacidade específico da gestão de recursos hídricos. 
	Desenvolvimento da capacidade de gestão de recursos hídricos ocasional, geralmente limitado a atividades de curto prazo/ad hoc.
	Estão a ser implementadas algumas iniciativas de desenvolvimento da capacidade de GIRH de longo prazo, mas a cobertura geográfica e das partes interessadas é limitada.
	Estão a ser implementadas iniciativas de desenvolvimento da capacidade de GIRH de longo prazo e a cobertura geográfica e das partes interessadas é adequada.
	Estão a ser implementadas iniciativas de desenvolvimento da capacidade de GIRH de longo prazo com resultados eficazes e a cobertura geográfica e das partes interessadas é muito boa.
	Estão a ser implementadas iniciativas de desenvolvimento da capacidade de GIRH de longo prazo com resultados altamente eficazes e a cobertura geográfica e das partes interessadas é excelente. 

	Pontuação
	XX
	
	
	
	
	
	

	Situação e progresso: xxx
[Por ex., programas de desenvolvimento da capacidade de GIRH, governo/público/educação/meio académico, cobertura geográfica e das partes interessadas, “níveis” de implementação (por ex., nacionais/subnacionais). Considere os progressos realizados face às anteriores rondas de comunicação de informações.]

	Considerações sobre as alterações climáticas: xxx
[Por ex., quaisquer iniciativas e necessidades específicas de desenvolvimento da capacidade em matéria de adaptação e mitigação das alterações climáticas relacionadas com a gestão de recursos hídricos, incluindo em setores relacionados com a água.]

	Próximas medidas: xxx
[Por ex., atividades planeadas ou recomendadas para melhorar o desenvolvimento da capacidade de GIRH, barreiras e viabilizadores, metas intercalares provisórias quando apropriado.]





	2.2 Qual é a situação das instituições no que se refere à implementação da GIRH a outros níveis?

	
	Muito baixo (0)
	Baixo (20)
	Médio-baixo (40)
	Médio-alto (60)
	Alto (80)
	Muito alto (100)

	a. Existem, ao nível dos aquíferos/bacias hidrográficas[footnoteRef:19], organizações[footnoteRef:20] para liderar a implementação da GIRH. [19: Ao nível dos aquíferos/bacias hidrográficas, inclua apenas os aquíferos e as bacias hidrográficas fluviais e lacustres mais importantes para o abastecimento de água ou para outros fins. É provável que estes aquíferos/bacias hidrográficas cruzem fronteiras administrativas, incluindo fronteiras estaduais/provinciais em países federados. As bacias hidrográficas podem também cruzar fronteiras nacionais, mas esta pergunta refere-se à gestão da parte das bacias hidrográficas no interior de cada país. A pergunta 2.2e refere-se especificamente à gestão transfronteiriça de aquíferos/bacias hidrográficas partilhados pelos países. ]  [20: Pode tratar-se de uma organização, comité, mecanismo interministerial ou outro meio de colaboração para gerir os recursos hídricos ao nível das bacias. ] 

	Nenhuma autoridade de bacia hidrográfica dedicada para a gestão de recursos hídricos.
	Existem autoridades, com um claro mandato para liderar a gestão de recursos hídricos. 
	As autoridades têm um mandato claro para liderar a implementação da GIRH e capacidade[footnoteRef:21] para liderar eficazmente a formulação do plano de GIRH. [21: Para saber qual a definição de “capacidade” neste contexto, consulte a nota de rodapé 13. Além de possuírem a capacidade, as autoridades devem também efetivamente liderar a implementação destas atividades.] 

	As autoridades possuem a capacidade de liderar eficazmente a implementação do plano de GIRH.
	As autoridades possuem a capacidade de liderar eficazmente a monitorização e avaliação regulares do(s) plano(s) de GIRH.
	As autoridades possuem a capacidade de liderar eficazmente a revisão regular do plano de GIRH.

	Pontuação
	XX
	
	
	
	
	
	

	Situação e progresso: xxx
[Por ex., referência a autoridades e indícios de capacidade para liderar a implementação da GIRH. Quaisquer aquíferos/bacias hidrográficas sem autoridades. Considere os progressos realizados face às anteriores rondas de comunicação de informações.]

	Próximas medidas: xxx
[Por ex., atividades planeadas ou recomendadas para melhorar a capacidade ou eficácia das organizações para implementar a GIRH, barreiras e viabilizadores, metas intercalares provisórias quando apropriado.]







	
	Muito baixo (0)
	Baixo (20)
	Médio-baixo (40)
	Médio-alto (60)
	Alto (80)
	Muito alto (100)

	b. Participação pública[footnoteRef:22] em recursos hídricos, política, planeamento e gestão ao nível local[footnoteRef:23]. [22: “O público” inclui todas as partes interessadas que possam ser afetadas por qualquer questão ou intervenção relacionada com os recursos hídricos. Inclui organizações, instituições, o meio académico, a sociedade civil e particulares. Não inclui organizações governamentais. O setor privado é abordado em separado na pergunta 2.1d. ]  [23: Os exemplos de “nível local” incluem o nível municipal (como cidades, vilas e aldeias), o nível comunitário, o nível da bacia hidrográfica/afluente/aquífero/delta e as associações de utilizadores de água. ] 

	Nenhuma informação partilhada entre o governo e o público sobre política, planeamento e gestão ao nível local.
	Informação sobre recursos hídricos, política, planeamento e gestão disponibilizada ao público ao nível local.
	Comunicação: 
as autoridades governamentais solicitam informações, experiências e opiniões ao público.
	Consulta: 
as autoridades governamentais utilizam regularmente informações, experiências e opiniões do público ao nível local.
	Colaboração: 
mecanismos[footnoteRef:24] estabelecidos, e regularmente utilizados, para que o público ao nível local participe nos processos relevantes de política, planeamento e gestão. [24: Os mecanismos podem incluir políticas, leis, estratégias, planos ou outros procedimentos operacionais formais para a participação do público.  ] 

	Representação: representação formal do público nos processos da autoridade local que contribuem para a tomada de decisões em questões e atividades importantes, conforme apropriado.

	Pontuação
	XX
	
	
	
	
	
	

	Situação e progresso: xxx
[Por ex., mecanismos para a participação pública, tipos de grupos que participam ou quaisquer grupos significativos que não participam, dados sobre o grau de participação, diferenças geográficas a nível do país. Considere os progressos realizados face às anteriores rondas de comunicação de informações.]

	Próximas medidas: xxx
[Por ex., atividades planeadas ou recomendadas para melhorar a participação pública ao nível local, barreiras e viabilizadores, metas intercalares provisórias quando apropriado.]





	c. Participação de grupos vulneráveis no planeamento e gestão de recursos hídricos[footnoteRef:25]. [25: Grupos vulneráveis: grupos de pessoas sujeitas a exclusão ou marginalização económica, política ou social. Podem incluir, entre outros, os seguintes: grupos indígenas, minorias étnicas, migrantes (refugiados, pessoas deslocadas internamente, requerentes de asilo), comunidades remotas, agricultores de subsistência, pessoas que vivem na pobreza, pessoas que vivem em bairros de lata e acampamentos informais. Também designados por grupos “marginalizados” ou “desfavorecidos”. Embora as mulheres sejam geralmente incluídas nas definições de “grupos vulneráveis”, neste inquérito as questões de género são abordadas em separado na pergunta 2.2d. A pontuação dada a esta pergunta deve refletir a situação da maioria dos grupos vulneráveis. Esta pergunta foi acrescentada em relação à base de referência a fim de captar um elemento da participação das partes interessadas que é importante no contexto do princípio de “não deixar ninguém para trás”, um dos princípios fundamentais da Agenda 2030. ] 

	Participação de grupos vulneráveis não explicitamente abordados nas leis, políticas ou planos.
	Grupos vulneráveis parcialmente abordados, mas sem procedimentos explícitos implementados[footnoteRef:26].  [26: “Procedimentos” pode incluir processos operacionais para, por exemplo, criar sensibilização, reduzir as barreiras linguísticas e facilitar a interação com grupos vulneráveis específicos.] 

	Alguns procedimentos implementados, mas orçamento e capacidade humana limitados para a implementação. 
	Procedimentos transparentes implementados, com uma participação moderada de grupos vulneráveis (orçamento e capacidade humana moderados).
	Participação regular de grupos vulneráveis (orçamento e capacidade humana suficientes e participação monitorizada através de mecanismos de responsabilização[footnoteRef:27]). [27: Ver descrição de “mecanismos de responsabilização no Anexo A: Glossário.] 

	[bookmark: _Hlk129009135]Participação significativa[footnoteRef:28] e regular de grupos vulneráveis, conforme apropriado, e participação monitorizada através de mecanismos de responsabilização. [28: “Significativa” implica que as vozes dos grupos vulneráveis sejam ouvidas, que contribuam para a tomada de decisões e que influenciem os resultados. Segue a linha da Declaração das Nações Unidas sobre o Entendimento Comum das Abordagens Baseadas nos Direitos Humanos para a Cooperação no Desenvolvimento – “Participação e inclusão: (...) todos os povos têm direito a uma participação ativa, livre e significativa no, contributo para, e usufruto de, desenvolvimento civil, económico, social, cultural e político em que os direitos humanos e liberdades fundamentais podem ser realizados.”] 


	Pontuação
	XX
	
	
	
	
	
	

	Situação e progresso: xxx
[Por ex., tipos de procedimentos implementados, com exemplos e consideração de (conforme apropriado): i) leis/políticas/planos relevantes; ii) acordos institucionais, iii) existência e adequação de orçamentos e capacidade humana, iv) extensão da monitorização da participação de grupos vulneráveis. Explique quais os grupos vulneráveis considerados, a situação/diferenças respeitantes a diferentes grupos vulneráveis e os procedimentos ao nível nacional, nível local e sua implementação e eficácia. Considere os progressos realizados face às anteriores rondas de comunicação de informações.]

	Próximas medidas: xxx
[Por ex., atividades planeadas ou recomendadas para aumentar a participação de grupos vulneráveis, barreiras e viabilizadores, metas intercalares provisórias quando apropriado.]





	
	Muito baixo (0)
	Baixo (20)
	Médio-baixo (40)
	Médio-alto (60)
	Alto (80)
	Muito alto (100)

	d. Integração da questão de género na gestão de recursos hídricos.[footnoteRef:29] [29: A integração da questão de género consiste em incorporar plenamente as perspetivas de género nos processos de planeamento, gestão e tomada de decisões de recursos hídricos, de uma forma transversal. Os mecanismos de integração da questão de género podem incluir quadros, práticas e ferramentas que visam alcançar os objetivos de género relacionados com a participação, a voz e a influência das mulheres na gestão de recursos hídricos. Ver “Integração da questão de género” no Anexo A (Glossário), que contém ligações para a Lista de Verificação da Questão de Género (para apoiar o debate sobre este tema) e um relatório sobre a integração da questão de género na gestão de recursos hídricos. Os mecanismos de integração da questão de género podem ter origem no setor da água ou a um nível superior, mas, caso sejam maioritariamente abordados a um nível superior, devem existir indícios de integração da questão de género no setor da água a fim de obter pontuações nesta pergunta. Quaisquer diferenças entre a implementação aos níveis nacional, local ou transfronteiriço podem ser explicadas no campo “Situação e progresso”. ] 

	Nenhuma integração da questão de género na gestão de recursos hídricos.
	Mecanismos e práticas de integração da questão de género na gestão de recursos hídricos em desenvolvimento.
	Existem mecanismos de integração da questão de género (mas implementação, orçamento ou monitorização limitados).
	Objetivos de integração da questão de género[footnoteRef:30] parcialmente alcançados (atividades implementadas e parcialmente monitorizadas e financiadas). [30: Os objetivos de integração da questão de género referem-se, em última análise, à participação e influência iguais na gestão dos recursos hídricos a todos os níveis. Entre as formas de monitorizar este aspeto encontram-se as seguintes (identifique qualquer uma destas ou semelhante no campo “Situação e progresso”): 1) Presença do Ponto Focal de Género responsável pela política de género e preocupações de género nas autoridades que lidam com recursos hídricos, 2) Paridade de género nos processos de tomada de decisões a todos os níveis (por exemplo, em reuniões ou membros do conselho/membros do comité), 3) Presença de objetivos e compromissos específicos da questão de género nos planos, estratégias e leis relacionados com a política para a água, 4) Presença e função dos grupos/organizações de mulheres locais a receber apoio técnico e/ou financeiro de organizações governamentais/não governamentais envolvidas em atividades de gestão de recursos hídricos, 5) Afetação orçamental e procedimentos de recolha e análise de dados sobre as populações locais desagregados por sexo durante o planeamento de programas/projetos relacionados com a água, incluindo infraestruturas, 6) Presença de medidas que melhoram a paridade e igualdade de género nas políticas de Recursos Humanos (RH) das autoridades. Fonte: adaptado de Kit de ferramentas de dados sobre a água desagregados por sexo do Programa WWAP da UNESCO, 2019.] 

	Objetivos da integração da questão de género maioritariamente alcançados (atividades adequadamente monitorizadas e financiadas). 
	[bookmark: _Hlk129010451]Objetivos da integração da questão de género consistentemente alcançados e questões de género eficazmente abordadas (atividades e resultados analisados e revistos e baseados em mecanismos de responsabilização[footnoteRef:31] relevantes).   [31: Ver descrição de “Mecanismos de responsabilização” no Anexo A: Glossário.  ] 


	Pontuação
	XX
	
	
	
	
	
	

	Situação e progresso: xxx 
[Por ex., objetivos de integração da questão de género nas leis/políticas/planos/estratégias. Programas/procedimentos para abordar objetivos de género, incluindo referência a relatórios. Exemplos de mecanismos, práticas e ferramentas, processos e resultados da integração da questão de género. Considere a adequação do financiamento, a capacidade humana, a monitorização e os resultados (por ex., em termos de alcance da representação formal das questões de género, aplicação das regras de paridade de género e influência nos resultados da GIRH). Considere o “nível” da implementação, ou seja, nacional/subnacional/local/transfronteiriço. Considere os progressos realizados face às anteriores rondas de comunicação de informações.]

	Próximas medidas: xxx
[Por ex., atividades planeadas/recomendadas para fazer progredir a implementação da questão de género na gestão de recursos hídricos, barreiras e viabilizadores, metas intercalares provisórias quando apropriado.]





	
	Muito baixo (0)
	Baixo (20)
	Médio-baixo (40)
	Médio-alto (60)
	Alto (80)
	Muito alto (100)

	e. Quadro organizacional para a gestão transfronteiriça da água[footnoteRef:32]. [32: Um quadro organizacional pode ser um organismo, mecanismo, autoridade, comité ou comissão conjunto ou outro acordo institucional. Refere-se a aquíferos/bacias hidrográficas internacionais.] 

	Nenhum(ns) quadro(s) organizacional(ais) para a gestão transfronteiriça da água.
	Quadro(s) organizacional(ais) para a gestão transfronteiriça da água em desenvolvimento.
	Quadro(s) organizacional(ais) para a gestão transfronteiriça da água estabelecido(s).
	O mandato do(s) quadro(s) organizacional(ais) foi parcialmente cumprido.
	O mandato do(s) quadro(s) organizacional(ais) foi maioritariamente cumprido.
	O mandato do(s) quadro(s) organizacional(ais) foi plenamente cumprido.

	Pontuação
	XX
	
	
	
	
	
	

	Situação e progresso: xxx
[Por ex., referência a organizações, mandatos, relatórios de progresso/anuais. Inclua uma descrição da situação relativa aos aquíferos/bacias hidrográficas mais importantes. Considere os progressos realizados face às anteriores rondas de comunicação de informações.]

	Próximas medidas: xxx
[Por ex., atividades planeadas ou recomendadas para melhorar a eficácia dos quadros organizacionais, barreiras e viabilizadores, metas intercalares provisórias quando apropriado.]

	f. Autoridades subnacionais[footnoteRef:33] para liderar a implementação da GIRH[footnoteRef:34]. [33: “Subnacional” pode incluir, entre outros, os seguintes tipos de autoridade: província, estado, condado, áreas governamentais locais e municípios. Neste caso, “subnacional” não deve incluir os níveis aquífero/bacia hidrográfica, já que estes são abordados na pergunta 2.2a. Responda a esta pergunta tendo em conta o(s) nível(eis) subnacional(ais) mais elevado(s) relevante(s) no país e indique quais são. ]  [34: Esta pergunta substituiu a pergunta 2.2f em relação ao inquérito da base de referência, que se destinava somente a países federados. Desta forma, reconhece-se o facto de que muitos países possuem autoridades subnacionais para a gestão de recursos hídricos, mesmo que não sejam federados.] 

	Nenhuma autoridade subnacional dedicada para a gestão de recursos hídricos.
	Existem autoridades, com um claro mandato para liderar a gestão de recursos hídricos. 
	As autoridades têm um mandato claro para liderar a implementação da GIRH e capacidade[footnoteRef:35] para liderar eficazmente a formulação do plano de GIRH. [35: Para saber qual a definição de “capacidade” neste contexto, consulte a nota de rodapé 13. Além de possuírem a capacidade, as autoridades devem também efetivamente liderar a implementação destas atividades. ] 

	As autoridades possuem a capacidade de liderar eficazmente a implementação do plano de GIRH.
	As autoridades possuem a capacidade de liderar eficazmente a monitorização e avaliação regulares do(s) plano(s) de GIRH.
	As autoridades subnacionais possuem a capacidade de liderar eficazmente a revisão regular do plano de GIRH.

	Pontuação
	XX
	
	
	
	
	
	

	Situação e progresso: xxx
[Por ex., referência a autoridades e mandatos, a que nível administrativo, níveis de capacidade, relatórios. Considere os progressos realizados face às anteriores rondas de comunicação de informações.]

	Próximas medidas: xxx
[Por ex., atividades planeadas ou recomendadas para melhorar a capacidade ou eficácia das autoridades, barreiras e viabilizadores, metas intercalares provisórias quando apropriado.]





Instrumentos de gestão
[bookmark: _Hlk129014395]Esta secção inclui as ferramentas que permitem que os decisores e utilizadores façam escolhas racionais e informadas entre medidas alternativas. Inclui programas de gestão, monitorização de recursos hídricos e pressões subjacentes, partilha de conhecimentos e desenvolvimento da capacidade. Muitas das perguntas desta secção estão relacionadas com outros indicadores e metas do ODS 6 (ver 6.5.1 Guia de Monitorização) e a coordenação entre diferentes processos de comunicação de informações dos ODS é incentivada quando viável. 
Terminologia utilizada nas perguntas: 
· Limitado, Adequado, Muito bom, Excelente: são termos utilizados para descrever a situação, cobertura e eficácia dos instrumentos de gestão avaliados nesta secção. Os inquiridos devem recorrer ao seu próprio discernimento com base nas descrições das “melhores práticas” dos instrumentos de gestão no glossário, introdução da secção e notas de rodapé. Por exemplo, “adequado” pode dar a entender que os critérios básicos mínimos de um determinado instrumento de gestão são cumpridos.  Dê informações de qualificação relativas à pontuação da pergunta na célula “Situação e progresso” imediatamente abaixo de cada pergunta.  
· Instrumentos de gestão: podem também ser designados como ferramentas e técnicas de gestão, o que inclui regulamentos, incentivos financeiros, monitorização, planos/programas (por exemplo, para desenvolvimento, utilização e proteção de recursos hídricos), bem como os indicados nas notas de rodapé sobre as perguntas e limiares abaixo. 
· Monitorização: recolher, atualizar e partilhar dados e informações relacionados com a água oportunos, consistentes e comparáveis, relevantes para a ciência e a política. Uma monitorização eficaz exige um compromisso e financiamento contínuos da parte do governo. Entre os recursos necessários contam-se a capacidade técnica apropriada, como laboratórios, dispositivos portáteis e sistemas online de controlo da utilização da água e de aquisição de dados. Pode incluir uma combinação de recolha física de dados, teledeteção e modelação para preencher lacunas de dados. 
· Curto prazo/Longo prazo: no contexto dos instrumentos de gestão, o curto prazo inclui atividades e projetos ad hoc, geralmente não implementados enquanto parte de um programa central com objetivos de longo prazo. O longo prazo refere-se a atividades que são conduzidas enquanto parte de um programa contínuo com mais objetivos/metas e estratégia de implementação pensados a longo prazo.
· [bookmark: _Hlk129014768][bookmark: _Hlk129014833]Mecanismos de responsabilização: refere-se a mecanismos que aumentam a Transparência, a Responsabilização e a Participação e que reforçam a Anticorrupção (TAP-A. Ver também Anexo A: Glossário). Para cada pergunta desta secção, sugere-se que devem “existir” mecanismos relacionados com a TAP-A, conforme relevante, para alcançar uma pontuação de 80 ou 90 (limiar “Alto”) e que devem ser “eficazes” para alcançar uma pontuação de 100 (limiar “Muito alto”).
Leia atentamente todas as notas de rodapé, já que contêm informações importantes e esclarecimentos dos termos utilizados nas perguntas e nos limiares.
Introduza a sua pontuação, em incrementos de 10, de 0 a 100, ou “NA” (não aplicável), na célula amarela imediatamente abaixo de cada pergunta. Introduza texto livre nos campos “Situação e progresso” e “Próximas medidas” abaixo de cada pergunta, conforme explicado na Introdução na Parte 1. Tal irá contribuir para conseguir o acordo entre as diferentes partes interessadas no país, além de ajudar a monitorizar os progressos ao longo do tempo. São fornecidas sugestões para o tipo de informações que podem ser úteis. Pode também fornecer mais informações que considerar relevantes ou ligações para outros documentos. 
	3. Instrumentos de gestão

	
	Grau de implementação (0-100)

	
	Muito baixo (0)
	Baixo (20)
	Médio-baixo (40)
	Médio-alto (60)
	Alto (80)
	Muito alto (100)

	3.1 Qual é a situação dos instrumentos de gestão no que se refere à implementação da GIRH ao nível nacional?

	a. Monitorização nacional da disponibilidade de água[footnoteRef:36] (inclui águas subterrâneas e/ou águas de superfície, conforme relevante para o país). [36: Ver definição de monitorização em Terminologia no início da secção 3.  ] 

	Nenhum sistema de monitorização nacional implementado.
	Sistemas de monitorização estabelecidos para um número limitado de projetos de curto prazo/ad hoc ou semelhantes.
	Existe uma monitorização nacional de longo prazo, mas com uma cobertura limitada e utilização limitada pelas partes interessadas. 
	Existe uma monitorização nacional de longo prazo com uma cobertura adequada, mas com utilização limitada pelas partes interessadas.
	Existe uma monitorização nacional de longo prazo com uma cobertura muito boa e utilização adequada pelas partes interessadas.
	Existe uma monitorização nacional de longo prazo com uma cobertura excelente e utilização excelente pelas partes interessadas. 

	Pontuação
	XX
	
	
	
	
	
	

	Situação e progresso: xxx
[Por ex., referência a sistemas de monitorização, o que é monitorizado e onde, indícios de implementação e acesso a informações para as partes interessadas. Considere os progressos realizados face às anteriores rondas de comunicação de informações.]

	Próximas medidas: xxx
[Por ex., atividades planeadas ou recomendadas para melhorar a eficácia da monitorização da disponibilidade de água, barreiras e viabilizadores, metas intercalares provisórias quando apropriado.]

	b. Gestão sustentável e eficiente da utilização da água[footnoteRef:37] ao nível nacional (inclui águas subterrâneas e/ou águas de superfície, conforme relevante para o país). [37: Os instrumentos de gestão incluem medidas de gestão da procura (por exemplo, medidas técnicas, incentivos financeiros, educação e sensibilização para reduzir a utilização de água e/ou melhorar a eficiência da utilização de água, conservação, reciclagem e reutilização), monitorização da utilização da água (incluindo a capacidade de desagregar por setor) e mecanismos para atribuir água entre setores (incluindo considerações ambientais). A coordenação com o Ponto Focal do indicador 6.4.1 do ODS e seus resultados é incentivada na resposta a esta pergunta. ] 

	Nenhum instrumento de gestão implementado.
	A utilização de instrumentos de gestão é limitada e realizada somente através de projetos de curto prazo/ad hoc ou semelhantes. 
	Alguns instrumentos de gestão implementados a mais longo prazo, mas com uma cobertura limitada entre diferentes utilizadores de água e no país. 
	Instrumentos de gestão implementados a longo prazo, com uma cobertura adequada entre diferentes utilizadores de água e no país. 
	Instrumentos de gestão implementados a longo prazo, com uma cobertura muito boa entre diferentes utilizadores de água e no país, além de serem eficazes. 
	Instrumentos de gestão implementados a longo prazo, com uma cobertura excelente entre diferentes utilizadores de água e no país, além de serem altamente eficazes. 

	Pontuação
	XX
	
	
	
	
	
	

	Situação e progresso: xxx
[Por ex., tipos de instrumentos de gestão e para que finalidades, indícios de implementação, diferenças geográficas, nível de implementação entre diferentes grupos de partes interessadas. Dados sobre as medidas de imposição e anticorrupção. Considere os progressos realizados face às anteriores rondas de comunicação de informações.]

	Próximas medidas: xxx
[Por ex., atividades planeadas ou recomendadas para melhorar a eficácia dos instrumentos de gestão, barreiras e viabilizadores, metas intercalares provisórias quando apropriado.]





	
	Muito baixo (0)
	Baixo (20)
	Médio-baixo (40)
	Médio-alto (60)
	Alto (80)
	Muito alto (100)

	c. Controlo da poluição[footnoteRef:38] ao nível nacional. [38: Inclui regulamentos, diretrizes sobre a qualidade da água, monitorização da qualidade da água, ferramentas económicas (por exemplo, impostos e taxas), programas de intercâmbio da qualidade da água, educação, consideração de fontes de poluição pontuais e não pontuais (por exemplo, agrícolas), construção e operação de estações de tratamento de águas residuais e gestão de bacias hidrográficas. A coordenação com o Ponto Focal do indicador 6.3.2 do ODS e seus resultados é incentivada na resposta a esta pergunta.] 

	Nenhum instrumento de gestão implementado.
	A utilização de instrumentos de gestão é limitada e realizada somente através de projetos de curto prazo/ad hoc ou semelhantes. 
	Alguns instrumentos de gestão implementados a mais longo prazo, mas com uma cobertura limitada entre setores e no país. 
	Instrumentos de gestão implementados a longo prazo, com uma cobertura adequada entre setores e no país. 
	Instrumentos de gestão implementados a longo prazo, com uma cobertura muito boa entre setores e no país, além de serem eficazes. 
	Instrumentos de gestão implementados a longo prazo, com uma cobertura excelente entre setores e no país, além de serem altamente eficazes. 

	Pontuação
	XX
	
	
	
	
	
	

	Situação e progresso: xxx
[Por ex., tipos de instrumentos de gestão da poluição, incluindo monitorização da qualidade da água ambiente e de fontes pontuais; indícios de implementação, imposição e anticorrupção; diferenças geográficas; nível de implementação entre diferentes grupos de partes interessadas. Considere os progressos realizados face às anteriores rondas de comunicação de informações.]

	Próximas medidas: xxx
[Por ex., atividades planeadas ou recomendadas para melhorar a eficácia das medidas de controlo da poluição, barreiras e viabilizadores, metas intercalares provisórias quando apropriado.]

	d. Gestão de ecossistemas relacionados com a água e a biodiversidade[footnoteRef:39] ao nível nacional. [39: Os ecossistemas relacionados com a água incluem rios, lagos e aquíferos, bem como zonas húmidas, florestas e montanhas. A gestão destes sistemas inclui ferramentas como planos de gestão, a avaliação dos Requisitos Ambientais da Água e a proteção de áreas e de espécies com o fim de assegurar as funções e os serviços do ecossistema. A monitorização inclui a medição da extensão e qualidade dos ecossistemas ao longo do tempo. Considere a coordenação com o Ponto Focal do indicador 6.6.1 do ODS e respetivos resultados, bem como com o Quadro Global da Biodiversidade pós-2020 (ao abrigo da Convenção sobre a Diversidade Biológica), na resposta a esta pergunta.] 

	Nenhum instrumento de gestão implementado.
	A utilização de instrumentos de gestão é limitada e realizada somente através de projetos de curto prazo/ad hoc ou semelhantes. 
	Alguns instrumentos de gestão implementados a mais longo prazo, mas com uma cobertura limitada entre diferentes tipos de ecossistemas e no país. 
	Instrumentos de gestão implementados a longo prazo, com uma cobertura adequada entre diferentes tipos de ecossistemas e no país. Requisitos Ambientais da Água analisados em alguns casos.
	Instrumentos de gestão implementados a longo prazo, com uma cobertura muito boa entre diferentes tipos de ecossistema e no país, além de serem eficazes. Requisitos Ambientais da Água analisados na maioria do país. 
	Instrumentos de gestão implementados a longo prazo, com uma cobertura excelente entre diferentes tipos de ecossistemas e no país, além de serem altamente eficazes. Requisitos Ambientais da Água analisados em todo o país.

	Pontuação
	XX
	
	
	
	
	
	

	Situação e progresso: xxx
[Por ex., tipos de instrumentos de gestão, indícios de implementação e eficácia, diferenças geográficas, nível de implementação entre diferentes tipos de ecossistemas. Inclua a consideração da gestão da biodiversidade e da conectividade para as espécies migratórias. Considere os progressos realizados face às anteriores rondas de comunicação de informações.]

	Próximas medidas: xxx
[Por ex., atividades planeadas ou recomendadas para melhorar a eficácia da gestão e proteção do ecossistema, barreiras e viabilizadores, metas intercalares provisórias quando apropriado.]






	
	Muito baixo (0)
	Baixo (20)
	Médio-baixo (40)
	Médio-alto (60)
	Alto (80)
	Muito alto (100)

	e. Instrumentos de gestão para reduzir os impactos das catástrofes relacionadas com a água[footnoteRef:40] ao nível nacional. [40: Os “instrumentos de gestão” podem ser: compreender o risco de catástrofe, reforçar a governação do risco de catástrofe, investir na redução do risco de catástrofe e reforçar a preparação para catástrofes. Os “impactos” incluem impactos sociais (como mortes, pessoas desaparecidas e número de pessoas afetadas) e impactos económicos (como perdas económicas em relação ao PIB). As “catástrofes relacionadas com a água” incluem catástrofes que podem ser classificadas de acordo com o seguinte tipo: hidrológico (inundação, deslizamento de terras, efeito das ondas), meteorológico (tempestade convectiva, tempestade extratropical, temperatura extrema, nevoeiro, ciclone tropical), climatológico (seca, explosão de lago glacial, incêndio); e eventos graves de poluição. A coordenação com o Ponto Focal do indicador 11.5.1 do ODS e respetivos resultados é incentivada na resposta a esta pergunta.] 

	Nenhum instrumento de gestão implementado.
	A utilização de instrumentos de gestão é limitada e realizada somente através de projetos de curto prazo/ad hoc ou semelhantes. 
	Alguns instrumentos de gestão implementados a mais longo prazo, mas com uma cobertura limitada de áreas de risco. 
	Instrumentos de gestão implementados a longo prazo, com uma cobertura adequada de áreas e grupos de risco.
	Instrumentos de gestão implementados a longo prazo, com uma cobertura muito boa de áreas e grupos de risco, além de serem eficazes. 
	Instrumentos de gestão implementados a longo prazo, com uma cobertura excelente de áreas e grupos de risco, além de serem altamente eficazes. 

	Pontuação
	XX
	
	
	
	
	
	

	Situação e progresso: xxx
[Por ex., tipos de instrumentos de gestão, indícios de implementação e eficácia, diferenças geográficas, nível de implementação para diferentes tipos de catástrofes relacionadas com a água. Considere os progressos realizados face às anteriores rondas de comunicação de informações. Considere os progressos realizados face às anteriores rondas de comunicação de informações.]

	Considerações sobre as alterações climáticas xxx
[Por ex., até que ponto se espera que os instrumentos de gestão ajudem a gerir os riscos acrescidos devido aos impactos das alterações climáticas nas catástrofes relacionadas com a água. A capacidade técnica para compreender os impactos das alterações climáticas, e agir sobre os mesmos, no curto, médio e longo prazo (por ex., incorporação de previsões na gestão e planeamento do risco de catástrofes). Até que ponto os dados e informações relevantes sobre a água e o clima são partilhados entre as partes interessadas dos vários setores.] 

	Próximas medidas: xxx
[Por ex., atividades planeadas ou recomendadas para melhorar a eficácia da gestão e monitorização do risco de catástrofe, barreiras e viabilizadores, metas intercalares provisórias quando apropriado.]





	3.2 Qual é a situação dos instrumentos de gestão em termos de apoio à implementação da GIRH a outros níveis?

	
	Muito baixo (0)
	Baixo (20)
	Médio-baixo (40)
	Médio-alto (60)
	Alto (80)
	Muito alto (100)

	a. Instrumentos de gestão da bacia hidrográfica[footnoteRef:41]. [41: Gestão do aquífero e da bacia hidrográfica: implica gerir a água à escala hidrológica apropriada, utilizando o aquífero ou bacia hidrográfica de água de superfície como unidade de gestão. Tal pode exigir o desenvolvimento, utilização e planos de proteção do aquífero ou bacia hidrográfica. Deve também promover a cooperação multinível e abordar potenciais conflitos entre utilizadores, partes interessadas e níveis governamentais. Para alcançar pontuações “muito altas (100)” de gestão de aquíferos e bacias hidrográficas, é necessário integrar a gestão de águas de superfície e de águas subterrâneas. ] 

	Nenhum instrumento de gestão ao nível da bacia hidrográfica implementado. 
	A utilização de instrumentos de gestão ao nível da bacia hidrográfica é limitada e realizada somente através de projetos de curto prazo/ad hoc.
	Alguns instrumentos de gestão ao nível da bacia hidrográfica implementados a mais longo prazo, mas com uma cobertura geográfica e de partes interessadas limitada. 
	Instrumentos de gestão ao nível da bacia hidrográfica implementados a mais longo prazo, com uma cobertura geográfica e de partes interessadas adequada. 
	Instrumentos de gestão ao nível da bacia hidrográfica implementados a mais longo prazo, com resultados eficazes e uma cobertura geográfica e de partes interessadas muito boa.
	Instrumentos de gestão ao nível da bacia hidrográfica implementados a mais longo prazo, com resultados altamente eficazes e uma cobertura geográfica e de partes interessadas excelente. 

	Pontuação
	XX
	
	
	
	
	
	

	Situação e progresso: xxx
[Por ex., tipos de instrumentos de gestão, indícios de implementação e eficácia, diferenças geográficas, nível de implementação entre diferentes grupos de partes interessadas. Inclua a consideração da gestão da zona costeira integrada, conforme relevante. Considere os progressos realizados face às anteriores rondas de comunicação de informações.]

	Próximas medidas: xxx
[Por ex., atividades planeadas ou recomendadas para melhorar a eficácia da gestão e desenvolvimento de bacias hidrográficas, barreiras e viabilizadores, metas intercalares provisórias quando apropriado.]

	b. Instrumentos de gestão do aquífero[footnoteRef:42]. [42: Ver nota de rodapé anterior sobre instrumentos de gestão de bacias hidrográficas, que também se aplica a aquíferos.] 

	Nenhum instrumento de gestão ao nível dos aquíferos implementado. 
	A utilização de instrumentos de gestão ao nível dos aquíferos é limitada e realizada somente através de projetos de curto prazo/ad hoc.
	Alguns instrumentos de gestão ao nível dos aquíferos implementados a mais longo prazo, mas com uma cobertura geográfica e de partes interessadas limitada. 
	Instrumentos de gestão ao nível dos aquíferos implementados a mais longo prazo, com uma cobertura geográfica e de partes interessadas adequada. 
	Instrumentos de gestão ao nível dos aquíferos implementados a mais longo prazo, com resultados eficazes e uma cobertura geográfica e de partes interessadas muito boa.
	Instrumentos de gestão ao nível dos aquíferos implementados a mais longo prazo, com resultados altamente eficazes e uma cobertura geográfica e de partes interessadas excelente. 

	Pontuação
	XX
	
	
	
	
	
	

	Situação e progresso: xxx
[Por ex., tipos de instrumentos de gestão, indícios de implementação e eficácia, diferenças geográficas, nível de implementação entre diferentes grupos de partes interessadas. Inclua a consideração da gestão integrada da zona costeira, incluindo a intrusão salina, conforme relevante. Considere os progressos realizados face às anteriores rondas de comunicação de informações.]

	Próximas medidas: xxx
[Por ex., atividades planeadas ou recomendadas para melhorar a eficácia da gestão de aquíferos, barreiras e viabilizadores, metas intercalares provisórias quando apropriado.]



	
	Muito baixo (0)
	Baixo (20)
	Médio-baixo (40)
	Médio-alto (60)
	Alto (80)
	Muito alto (100)

	c. Partilha de dados e informações no interior dos países a todos os níveis[footnoteRef:43]. [43: Inclui acordos de partilha de dados e informações mais formais entre os utilizadores, bem como acessibilidade para o público em geral, conforme apropriado. ] 

	Ausência de partilha de dados e informações.
	Partilha de dados e informações limitada numa base ad hoc. 
	Acordos de partilha de dados e informações existem a mais longo prazo entre os principais fornecedores de dados e os utilizadores.
	Acordos de partilha de dados e informações implementados a mais longo prazo, com uma cobertura adequada entre setores e no país. 
	Acordos de partilha de dados e informações implementados a mais longo prazo, com uma cobertura muito boa entre setores e no país. 
	Todos os dados e informações relevantes estão online e são disponibilizados gratuitamente a toda a gente. Foram implementadas medidas adequadas para garantir a integridade dos dados[footnoteRef:44]. [44: A integridade dos dados consiste na manutenção e garantia da exatidão e consistência dos dados ao longo de todo o seu ciclo de vida.] 


	Pontuação
	XX
	
	
	
	
	
	

	Situação e progresso: xxx
[Por ex., diferentes acordos de partilha de dados e informações, disponibilidade e acesso a dados/informações, exemplos de setores/utilizadores entre os quais os dados e informações são partilhados. Considere os progressos realizados face às anteriores rondas de comunicação de informações.]

	Próximas medidas: xxx
[Por ex., atividades planeadas ou recomendadas para estabelecer/melhorar os procedimentos e infraestruturas de partilha de dados, barreiras e viabilizadores, metas intercalares provisórias quando apropriado.]

	d. Partilha de dados e informações a nível transfronteiriço entre países.
	Ausência de partilha de dados e informações.
	Partilha de dados e informações limitada numa base ad hoc ou informal. 
	Existem acordos de partilha de dados e informações, mas a partilha é limitada.
	Acordos de partilha de dados e informações implementados adequadamente. 
	Acordos de partilha de dados e informações implementados eficazmente[footnoteRef:45].   [45: Por exemplo, mecanismos institucionais e técnicos em vigor que permitem partilhar dados conforme definido em acordos entre países ribeirinhos (exemplos: base de dados regional ou plataforma de intercâmbio de informações com uma administração de região hidrográfica, incluindo requisitos técnicos para envio de dados, mecanismos institucionalizados para perguntas e respostas e para analisar os dados, etc.).] 

	Todos os dados e informações relevantes estão online e são disponibilizados aos países.

	Pontuação
	XX
	
	
	
	
	
	

	Situação e progresso: xxx
[Por ex., diferentes acordos de partilha de dados e informações, acesso às informações. Inclua uma descrição da situação relativa aos aquíferos/bacias hidrográficas transfronteiriços mais importantes. Considere os progressos realizados face às anteriores rondas de comunicação de informações.]

	Próximas medidas: xxx
[Por ex., atividades planeadas ou recomendadas para estabelecer/melhorar os procedimentos e infraestruturas de partilha de dados, barreiras e viabilizadores, metas intercalares provisórias quando apropriado.]





Financiamento
Esta secção respeita à adequação do financiamento disponível para o desenvolvimento e gestão de recursos hídricos a partir de várias fontes. 
[bookmark: _Hlk129019908]O financiamento para investimento e custos recorrentes pode provir de várias fontes, sendo as mais comuns as afetações orçamentais do governo central para os ministérios relevantes e outras autoridades. Entre as outras fontes contam-se taxas e tarifas cobradas a utilizadores de água, taxas do poluidor ou subvenções de organizações filantrópicas ou semelhantes. O apoio em espécie não deve ser incluído, já que não é facilmente mensurável, mas pode ser mencionado no campo “Situação e progresso”. O financiamento da Ajuda Pública ao Desenvolvimento (APD) especificamente para recursos hídricos deve ser considerado parte do orçamento governamental. Há que ter em conta que o nível de coordenação entre a APD e os orçamentos nacionais é acompanhado pelo Indicador 6.a.1 do ODS “meio de implementação”: “Montante de ajuda pública ao desenvolvimento na área da água e saneamento, inserida num plano governamental de despesa coordenado pelo governo”, enquanto parte da comunicação de informações da Meta 6.a: “Até 2030, alargar a cooperação internacional e o desenvolvimento de capacidade aos países em desenvolvimento em programas e atividades relacionados com a água e o saneamento, incluindo recolha de água, dessalinização, eficiência hídrica e tecnologias de tratamento, reciclagem e reutilização de águas residuais.” 
 Leia atentamente todas as notas de rodapé, já que contêm informações importantes e esclarecimentos dos termos utilizados nas perguntas e nos limiares.
Introduza a sua pontuação, em incrementos de 10, de 0 a 100, ou “NA” (não aplicável), na célula amarela imediatamente abaixo de cada pergunta. Introduza texto livre nos campos “Situação e progresso” e “Próximas medidas” abaixo de cada pergunta, conforme explicado na Introdução na Parte 1. Tal irá contribuir para conseguir o acordo entre as diferentes partes interessadas no país, além de ajudar a monitorizar os progressos ao longo do tempo. São fornecidas sugestões para o tipo de informações que podem ser úteis. Pode também fornecer mais informações que considerar relevantes ou ligações para outros documentos. 


	4. Financiamento

	
	Grau de implementação (0-100)

	
	Muito baixo (0)
	Baixo (20)
	Médio-baixo (40)
	Médio-alto (60)
	Alto (80)
	Muito alto (100)

	4.1 Qual é o estado do financiamento do desenvolvimento e gestão de recursos hídricos ao nível nacional?

	a. Orçamento nacional[footnoteRef:46] para infraestruturas de recursos hídricos[footnoteRef:47] (investimento e custos recorrentes).  [46: As afetações de financiamento para recursos hídricos podem estar incluídas em várias categorias orçamentais ou em diferentes documentos de investimento. Os inquiridos são assim encorajados a examinar diferentes fontes para esta informação. Ao avaliar as afetações, os inquiridos devem levar em conta os fundos dos orçamentos governamentais e quaisquer cofinanciamentos (empréstimos ou subvenções) de outras fontes, como bancos ou doadores.]  [47: Infraestruturas inclui estruturas “materiais”, como barragens, canais, sistemas de irrigação, controlo de inundações, drenagem de águas pluviais, etc., bem como infraestruturas “imateriais” ou “verdes” e medidas ambientais como gestão da captação, sistemas de drenagem sustentáveis, etc. As atenções devem concentrar-se em infraestruturas relacionadas com a gestão de recursos hídricos “alargada”, por oposição a infraestruturas para abastecimento de água potável ou serviços de saneamento (WASH) (tenha em conta que o financiamento da WASH é abrangido pelos inquéritos de Análise e Avaliação Global de Saneamento e Água Potável [GLAAS]). Quaisquer diferenças no orçamento entre recursos hídricos e infraestruturas de WASH devem ser explicadas no campo “Situação e progresso”. Os orçamentos devem cobrir os investimentos iniciais e os custos recorrentes de operação e manutenção. ] 

	Nenhum orçamento afetado nos planos nacionais de investimento.
	Algum orçamento afetado, mas cobre apenas parcialmente os investimentos planeados.
	Orçamento suficiente afetado aos investimentos planeados, mas fundos insuficientes desembolsados ou disponibilizados. 
	Orçamento suficiente afetado e fundos desembolsados para a maioria dos programas ou projetos planeados.
	Fundos suficientes desembolsados para investimento e custos recorrentes e sendo utilizados em todos os projetos planeados. Foi implementado um ou mais mecanismos de responsabilização[footnoteRef:48]. [48: Ver descrição de “mecanismos de contabilidade” no Anexo A: Glossário. ] 

	Orçamento plenamente utilizado para investimento e custos recorrentes, avaliação pós-projeto conduzida, orçamentos analisados e revistos.  Os mecanismos de responsabilização são eficazes.

	Pontuação
	XX
	
	
	
	
	
	

	Situação e progresso: xxx
[Por ex., adequação do orçamento, lacunas orçamentais, distinção entre investimentos e custos correntes (operação e manutenção), barreiras/viabilizadores, incluindo para desembolso, mecanismos de responsabilização. Considere os progressos realizados face às anteriores rondas de comunicação de informações.]

	Próximas medidas: xxx
[Por ex., atividades planeadas ou recomendadas para aumentar o orçamento e/ou a dispersão, barreiras e viabilizadores, metas intercalares provisórias quando apropriado.]





	
	Muito baixo (0)
	Baixo (20)
	Médio-baixo (40)
	Médio-alto (60)
	Alto (80)
	Muito alto (100)

	b. Orçamento nacional para elementos da GIRH[footnoteRef:49] (investimentos e custos recorrentes). [49: “Elementos da GIRH” refere-se a todas as atividades descritas nas secções 1, 2 e 3 deste inquérito que exigem financiamento, como, por exemplo, política, formulação e planeamento de leis, reforço institucional, coordenação, participação de partes interessadas, reforço de capacidades e instrumentos de gestão como investigação e estudos, avaliações da questão de género e ambientais, recolha de dados, monitorização, etc.] 

	Nenhuma afetação do orçamento realizada para investimentos e custos recorrentes de elementos da GIRH. 
	Afetações realizadas para alguns dos elementos da GIRH e implementação numa fase precoce.
	Afetações realizadas para pelo menos metade dos elementos da GIRH, mas insuficientes para outros.
	Afetações para a maioria dos elementos da GIRH e alguma implementação em curso.
	As afetações incluem todos os elementos da GIRH e a implementação regularmente conduzida (investimentos e custos recorrentes). Foi implementado um ou mais mecanismos de responsabilização.
	Afetações do orçamento planeadas para todos os elementos da abordagem da GIRH plenamente utilizadas, orçamentos analisados e revistos. Os mecanismos de responsabilização são eficazes.

	Pontuação
	XX
	
	
	
	
	
	

	Situação e progresso: xxx
[Por ex., adequação do orçamento, lacunas orçamentais, distinção entre investimentos e custos correntes, barreiras/viabilizadores, incluindo para desembolso. Considere os progressos realizados face às anteriores rondas de comunicação de informações.]

	Próximas medidas: xxx
[Por ex., atividades planeadas ou recomendadas para aumentar o orçamento e/ou a dispersão, barreiras e viabilizadores, metas intercalares provisórias quando apropriado.]

	4.2 Qual é a situação do financiamento do desenvolvimento e gestão de recursos hídricos aos outros níveis?

	a. Orçamentos subnacionais ou de bacias hidrográficas para infraestruturas de recursos hídricos[footnoteRef:50] (investimento e custos recorrentes).  [50: Consulte as notas de rodapé 47 e 48, da pergunta 4.1a.] 

	Nenhum orçamento afetado nos planos subnacionais ou de investimento nas bacias hidrográficas.
	Algum orçamento afetado nos planos de investimento subnacionais ou de bacias hidrográficas, mas cobre apenas parcialmente os investimentos planeados.
	Orçamento suficiente afetado aos investimentos planeados nos planos de investimento subnacionais ou de bacias hidrográficas, mas fundos insuficientes desembolsados ou disponibilizados.
	Orçamento suficiente afetado e fundos desembolsados para a maioria dos programas ou projetos planeados. 
	Fundos suficientes desembolsados para investimento e custos recorrentes e sendo utilizados em todos os projetos planeados. Foi implementado um ou mais mecanismos de responsabilização.
	Orçamento plenamente utilizado para investimento e custos recorrentes, avaliação pós-projeto conduzida, orçamentos analisados e revistos. Os mecanismos de responsabilização são eficazes.

	Pontuação
	XX
	
	
	
	
	
	

	Situação e progresso: xxx
[Por ex., adequação do orçamento, lacunas orçamentais, distinção entre investimentos e custos correntes (operação e manutenção), barreiras/viabilizadores, incluindo para desembolso, referência ao “nível” (subnacional/bacia hidrográfica), mecanismos de responsabilização. Considere os progressos realizados face às anteriores rondas de comunicação de informações.]

	Próximas medidas: xxx
[Por ex., atividades planeadas ou recomendadas para aumentar o orçamento e/ou o desembolso, barreiras e viabilizadores, metas intercalares provisórias quando apropriado.]



	
	Muito baixo (0)
	Baixo (20)
	Médio-baixo (40)
	Médio-alto (60)
	Alto (80)
	Muito alto (100)

	b. Receitas angariadas para elementos da GIRH[footnoteRef:51]. [51: Para “elementos da GIRH”, ver nota de rodapé acima. Nível: as receitas deverão ser angariadas junto dos utilizadores aos níveis local, da bacia hidrográfica ou do aquífero, embora possam também ser angariadas a outros níveis subnacionais ou nacionais (indique que nível ou níveis na descrição da situação). A angariação de receitas pode ocorrer através de autoridades públicas ou do setor privado, como, por exemplo, através de taxas, custos, tarifas, impostos e abordagens de “financiamento combinado”. Por ex., custos/tarifas a utilizadores de água (incluindo o nível do agregado familiar se as receitas forem despendidas em elementos da GIRH), custos de captação e massas de água, taxas de descarga, taxas ambientais como custos de poluição, sistemas de Pagamento para Serviços do Ecossistema e venda de produtos e serviços secundários.] 

	Nenhumas receitas angariadas para elementos da GIRH.
	Processos em vigor para angariar receitas, mas ainda não implementados.
	Algumas receitas angariadas, mas geralmente não utilizadas para atividades da GIRH.
	As receitas angariadas cobrem algumas das atividades da GIRH.
	As receitas angariadas cobrem a maioria das atividades da GIRH. Foi implementado um ou mais mecanismos de responsabilização.
	As receitas angariadas cobrem plenamente os custos das atividades da GIRH. Os mecanismos de responsabilização são eficazes.

	Pontuação
	XX
	
	
	
	
	
	

	Situação e progresso: xxx
[Por ex., tipos de receitas angariadas e mecanismos, nível em que são angariadas e utilizadas e adequação das receitas para cumprir requisitos a diferentes níveis. Não se limite à angariação de receitas “tradicional”/governamental, considere também mecanismos de angariação de receitas inovadores/combinados (por ex., para pagamentos a sistemas de captação/ecossistema, obrigações, financiamento do setor privado, etc.). Considere os progressos realizados face às anteriores rondas de comunicação de informações.]

	Próximas medidas: xxx
[Por ex., atividades planeadas ou recomendadas para aumentar o orçamento e/ou a dispersão, barreiras e viabilizadores, metas intercalares provisórias quando apropriado.]

	c. Financiamento para cooperação transfronteiriça[footnoteRef:52]. [52: Nesta pergunta, “Estados-Membros (EM)” refere-se a países ribeirinhos que são partes do acordo. “Contribuições” refere-se à percentagem anual de fundos definidos dos orçamentos nacionais dos EM para financiar o acordo de cooperação transfronteiriça definido. Os fundos regulares obtidos a partir, por exemplo, de tarifas de utilizadores de água (por exemplo, custos hidroelétricos) e de tarifas do poluidor-pagador baseados na regulação existente são também considerados como financiamento sustentável. Como é variável e insustentável, o apoio dos doadores não deve ser considerado na pontuação, mas pode ser referido nos campos “Situação de progresso” e “Próximas medidas”.] 

	Nenhum financiamento específico afetado pelos orçamentos do Estado-Membro (EM) nem de outras fontes regulares.
	Acordo do EM quanto à percentagem nacional de contribuições em vigor e apoio em espécie para a organização/acordo de cooperação. 
	Financiamento a menos de 50% do que era esperado sob a forma de contribuições e pela regulação.
	Financiamento a menos de 75% do que era esperado sob a forma de contribuições e pela regulação.
	Financiamento a mais de 75% do que era esperado sob a forma de contribuições e pela regulação.
	Financiamento pleno face ao que era esperado sob a forma de contribuições e pela regulação.

	Pontuação
	XX
	
	
	
	
	
	

	[bookmark: _Hlk129024838]Situação e progresso: xxx
[Por ex., referência a acordos de financiamento, comprovativos de contribuições. Inclua uma descrição da situação relativa aos aquíferos/bacias hidrográficas transfronteiriças mais importantes. Considere os progressos realizados face às anteriores rondas de comunicação de informações.]

	Próximas medidas: xxx
[Por ex., atividades planeadas ou recomendadas para aumentar o orçamento e/ou a dispersão, barreiras e viabilizadores, metas intercalares provisórias quando apropriado.]



	
	Muito baixo (0)
	Baixo (20)
	Médio-baixo (40)
	Médio-alto (60)
	Alto (80)
	Muito alto (100)

	d. Orçamentos subnacionais ou de bacias hidrográficas para elementos da GIRH[footnoteRef:53] (investimento e custos recorrentes). [53: “Elementos da GIRH” refere-se a todas as atividades descritas nas secções 1, 2 e 3 deste inquérito que exigem financiamento, como, por exemplo, política, formulação e planeamento de leis, reforço institucional, coordenação, participação de partes interessadas, desenvolvimento da capacidade e instrumentos de gestão como investigação e estudos, avaliações da questão de género e ambientais, recolha de dados, monitorização, etc. Esta pergunta foi acrescentada em relação ao inquérito da base de referência, reconhecendo a importância de disponibilizar financiamento a níveis mais “operacionais”.] 

	Nenhuma afetação do orçamento ao nível subnacional ou da bacia hidrográfica para investimentos e custos recorrentes de elementos da GIRH. 
	Afetações realizadas para alguns dos elementos da GIRH aos níveis subnacional ou da bacia hidrográfica e implementação numa fase precoce.
	Afetações realizadas para pelo menos metade dos elementos da GIRH aos níveis subnacional ou da bacia hidrográfica, mas insuficientes para outros.
	Afetações para a maioria dos elementos da GIRH aos níveis subnacional ou da bacia hidrográfica e alguma implementação em curso.
	As afetações incluem todos os elementos da GIRH e a implementação regularmente conduzida (investimentos e custos recorrentes). Foi implementado um ou mais mecanismos de responsabilização.
	Afetações do orçamento planeadas para todos os elementos da abordagem da GIRH ao nível subnacional ou da bacia hidrográfica plenamente utilizadas, orçamentos analisados e revistos. Os mecanismos de responsabilização são eficazes.

	Pontuação
	XX
	
	
	
	
	
	

	Situação e progresso: xxx
[Por ex., adequação do orçamento, lacunas orçamentais, distinção entre investimentos e custos correntes, barreiras/viabilizadores, incluindo para desembolso, referência ao “nível” (subnacional e/ou bacia hidrográfica) Considere os progressos realizados face às anteriores rondas de comunicação de informações..]

	Próximas medidas: xxx
[Por ex., atividades planeadas ou recomendadas para aumentar o orçamento e/ou a dispersão, barreiras e viabilizadores, metas intercalares provisórias quando apropriado.]





Pontuação do Indicador 6.5.1
Como calcular a pontuação do Indicador 6.5.1
Preencha a tabela abaixo da seguinte forma: 
1. Calcule a pontuação média de cada uma das quatro secções contabilizando a média das pontuações de todas as perguntas de cada secção, arredondada para o número inteiro mais próximo. 
Exemplo: a média de 41,5 de uma secção deve ser arredondada para 42. A média de 70,2 de uma secção deve ser arredondada para 70. Se “não aplicável” for selecionado para qualquer pergunta, tal não deve ser incluído nos cálculos do indicador, pelo que não irá afetar a pontuação média. No entanto, as perguntas com uma pontuação de “0” (zero) devem ser incluídas.
2. Calcule a média das pontuações das quatro secções (números inteiros) para obter a pontuação global do indicador 6.5.1, arredondada para o número inteiro mais próximo.
Exemplo: cálculo da pontuação final da GIRH com base nas pontuações das quatro secções: (81+ 63 + 47 + 58)/4 = 62,25. Pontuação final do indicador 6.5.1 (arredondada para um número inteiro) = 62.
Tenha em conta que está disponível um modelo de cálculo automático aqui se necessário.

	[bookmark: _Hlk129026982]Secção
	Pontuações médias 
(todos os valores arredondados para o número inteiro mais próximo)

	Secção 1 Ambiente propício
	

	Secção 2 Instituições e participação
	

	Secção 3 Instrumentos de gestão
	

	Secção 4 Financiamento
	

	Pontuação do Indicador 6.5.1 
= Grau de implementação da GIRH (0-100)*
	


*Utilize pontuações médias das secções arredondadas (para o número inteiro mais próximo) para calcular a pontuação do indicador e arredonde-a para o número inteiro mais próximo.
Interpretação da pontuação
A pontuação indica o “grau de implementação de gestão integrada de recursos hídricos” numa escala de 0 a 100, em que 0 significa implementação “muito baixa” e 100 significa implementação “muito alta”. No entanto, o valor real do inquérito para os países reside nas pontuações, campos “Situação e progresso” e “Próximas medidas” para cada pergunta, na medida em que estes aspetos ajudam a identificar que medidas devem ser tomadas para conseguir alcançar um maior grau de implementação da GIRH. 
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Lista de controlo rápida de Garantia da Qualidade para o Ponto Focal
Para garantir a robustez do envio final, e para evitar revisões posteriores, pode utilizar esta lista de controlo de Garantia da Qualidade para evitar erros comuns durante o envio. 
(A lista de controlo é fornecida para auxiliar os Pontos Focais somente no processo de Garantia da Qualidade e não afeta as pontuações do envio de forma alguma.)
	A página de rosto do envio contém dados de contacto atualizados do Ponto Focal (ou contacto alternativo)
	☐
	Todas as perguntas foram respondidas (quer com uma pontuação, quer com NA) nas células amarelas imediatamente abaixo de cada pergunta.
	☐
	As perguntas individuais do inquérito são pontuadas em incrementos de 10 ou como NA apenas. Ou seja, as pontuações possíveis são 0, 10, 20, 30, 40, 50, 60, 70, 80, 90, 100 ou NA.
	☐
	São fornecidas informações explicativas para todas as perguntas nos campos designados por “Situação e progresso” e “Próximas medidas”.
	☐
	A Secção 5 do inquérito foi preenchida e a pontuação final do indicador 6.5.1 foi calculada com base nas pontuações médias das quatro secções, arredondada para o número inteiro mais próximo (por exemplo, uma pontuação de 55,5 seria arredondada para 56). 
	☐
	[bookmark: _Hlk129027659]O Anexo B (Principais prioridades e metas para a implementação da GIRH) foi preenchido.
	☐
	[bookmark: _Hlk129027752]O Anexo C (Formulário do processo de comunicação de informações do país sobre o Indicador 6.5.1) foi preenchido.
	☐




Anexos 
Anexo A: Glossário
· Mecanismos de responsabilização: proporciona formas para que todos os parceiros exijam que cada um preste contas em relação às medidas específicas, mensuráveis e limitadas no tempo com que se comprometeram. No contexto deste inquérito, podem incluir atividades que aumentam a Transparência, Responsabilização e Participação e reforçam a Anticorrupção (TAP-A). Em conjunto, constituem um quadro para a integridade[footnoteRef:54]. Por exemplo, em relação às perguntas de financiamento da secção 4, “mecanismos de responsabilização” geralmente inclui mecanismos que disponibilizam publicamente dados e informações sobre orçamentos e despesas e que permitem a orçamentação e monitorização participativas das despesas, quando apropriado. Tais mecanismos devem incluir funções para identificar e abordar a corrupção e a gestão incorreta. [54: Fonte: Water Integrity Network: Integrity Walls. https://www.waterintegritynetwork.net/integrity-walls-tap/ ] 

· Autoridades: pode ser um ministério ou ministérios ou outras organizações/instituições/agências/organismos com um mandato e financiamento do governo. 
· Bacias hidrográficas: inclui rios, lagos e aquíferos, salvo indicação em contrário. No que se refere à água de superfície, o termo é substituível por “captações” e “bacias”. 
· Países federados: refere-se a países compostos por estados federados, províncias, territórios ou termos semelhantes.
· Integração da questão de género: a integração da questão de género consiste na incorporação plena das perspetivas de género no planeamento, gestão e tomada de decisões sobre a água, de uma forma transversal. Não se trata apenas de aumentar a representação das mulheres nos comités nem de possuir um quadro jurídico nacional geral sobre a igualdade de género, embora essas medidas possam constituir parte do quadro global. A Lista de Controlo de Género dedicada pode ser utilizada como ferramenta de debate para ajudar as partes interessadas a chegarem a acordo quanto à pontuação da pergunta 2.2d e para informar as respostas “situação e progresso” e “próximas medidas” a essa pergunta. A Lista de Controlo de Género é derivada do relatório “Advancing towards gender mainstreaming in water resources management” (“Progredir em direção à integração da questão de género na gestão de recursos hídricos”), que oferece exemplos de alguns mecanismos, práticas e ferramentas específicos que foram desenvolvidos e utilizados pelos países para fazer progredir a integração da questão de género na gestão de recursos hídricos. Estes foram agrupados em seis categorias: 1) promoção, compromisso de alto nível, mudança das normas e estereótipos prevalecentes; 2) quadro legislativo e político e governação; 3) capital humano, recursos financeiros, instituições e organizações de apoio; 4) participação e paridade das mulheres; 5) atividades de monitorização para acompanhar e avaliar os progressos; 6) sensibilização, desenvolvimento da capacidade e educação[footnoteRef:55]. [55: A integração da questão de género na gestão de recursos promove uma série de metas dos ODS, incluindo do Objetivo 5 sobre alcançar a igualdade de género e capacitar todas as mulheres e raparigas (por ex., a Meta 5.5 do ODS). Além disso, a pergunta 2.2d também dá resposta ao apelo por dados desagregados por sexo na Agenda 2030 (por ex., Meta 17.18 do ODS). ] 

· GIRH: a Gestão Integrada de Recursos Hídricos (GIRH) é um processo que promove o desenvolvimento e a gestão coordenados dos recursos hídricos, terrestres e outros recursos afins, com vista a maximizar o bem-estar económico e social resultante de forma equitativa, sem comprometer a sustentabilidade de ecossistemas vitais. A GIRH não constitui um fim em si mesma, mas sim um meio de alcançar três objetivos estratégicos essenciais: 
· eficiência para utilizar os recursos hídricos da melhor forma possível;
· igualdade na atribuição de água entre grupos sociais e económicos;
· sustentabilidade ambiental para proteger a base de recursos hídricos, bem como os ecossistemas associados.
· Nacional (nível): refere-se ao nível de administração mais alto de um país. 
· Subnacional/estadual (nível): refere-se a níveis de administração que não o nacional. Nos países federados, estes são geralmente províncias ou estados. Os países não federados podem ainda possuir jurisdições subnacionais com alguma responsabilidade pela gestão de recursos hídricos, como regiões, condados e departamentos. 
· Programas: planos de ação à escala nacional com objetivos de longo prazo, como, por exemplo, reforço da monitorização, partilha de conhecimentos e desenvolvimento da capacidade, com dados sobre que trabalhos devem ser efetuados, por quem, quando e que meios ou recursos serão utilizados.
· Transfronteiriço: refere-se às bacias hidrográficas de superfície ou subterrâneas que cruzam uma ou mais fronteiras nacionais. Somente os aquíferos ou bacias hidrográficas transfronteiriços mais importantes que são encarados como significativos, em termos de valor económico, social ou ambiental para o país (ou países vizinhos), devem ser incluídos neste inquérito. Cabe aos países decidirem quais são eles. Se viável, os aquíferos/bacias hidrográficas indicados neste inquérito devem ser comparados com os incluídos na comunicação de informações do indicador 6.5.2 e o ponto focal do indicador 6.5.2 deve ser consultado neste processo. Na ausência de dados sobre o indicador 6.5.2 ou de bases de dados nacionais, é possível consultar bases de dados globais sobre bacias hidrográficas fluviais transfronteiriças e aquíferos transfronteiriços. Se incluir uma (sub-bacia hidrográfica) nacional como parte de uma bacia hidrográfica transfronteiriça maior, certifique-se de que inclui também o nome da bacia hidrográfica maior. Quando responder a perguntas sobre o nível transfronteiriço, a maioria dos aquíferos/bacias hidrográficas mais importantes deve cumprir os critérios descritos em cada limiar para alcançar a pontuação relativa a esse limiar. 
· Partes Interessadas: neste inquérito, as partes interessadas constituem os principais grupos que são importantes para a gestão, desenvolvimento e utilização dos recursos hídricos. Exemplos de partes interessadas em cada grupo são fornecidos nas notas de rodapé à medida que surgem no inquérito. 
· A Gestão de Recursos Hídricos é a atividade de planeamento, desenvolvimento, distribuição e gestão da utilização ideal dos recursos hídricos. Idealmente, o planeamento da gestão de recursos hídricos considera todas as exigências concorrentes de água e procura atribuir água de forma equitativa a fim de satisfazer todas as utilizações e exigências. É necessária uma abordagem integrada (ver GIRH) para assegurar que a gestão de recursos hídricos não fica isolada em silos setoriais, resultando em ineficiências, conflitos e utilização insustentável do recurso. 


Anexo C: Principais prioridades e metas para a implementação da GIRH
1) [bookmark: _Hlk129031987]Quais são as áreas de ação prioritárias[footnoteRef:56]  para fazer progredir a implementação da GIRH em geral no país? Inclua prioridades/medidas que estejam em curso, já planeadas, e/ou que possam emergir com base nos resultados do inquérito. Quando relevante, mencione também a situação da implementação das prioridades/medidas (por ex., fornecendo algumas indicações do acompanhamento necessário). [56: As áreas de ação prioritárias são como segue: podem incluir qualquer um dos aspetos abrangidos neste inquérito ou outras. Por ex., melhorar a coordenação intersectorial, destacar a importância da implementação da GIRH aos mais altos níveis de planeamento e financiamento (promoção), desenvolver ou implementar leis, estratégias, planos, programas e projetos, melhorar a angariação de receitas, melhorar a monitorização e avaliação da implementação, aumentar a capacidade institucional ao nível nacional/do aquífero/da bacia hidrográfica, melhorar a cooperação transfronteiriça, etc. ] 

[bookmark: _Hlk129032371]Resposta

2) Definição de metas
A intenção da tabela abaixo consiste em incentivar o debate entre as partes interessadas sobre a probabilidade de alcance das metas globais[footnoteRef:57] ou sobre a necessidade de estabelecer metas nacionais. Pode também ser utilizada para informar os processos regionais e globais a respeito de os países sentirem que estão no caminho certo para alcançar as metas globais ou não e se preferem definir metas nacionais.  [57: Pontuações médias de 91 ou superiores (categoria “muito alto”), para cada uma das quatro dimensões e para a pontuação do indicador geral. ] 

As pontuações podem ser as mesmas em ambas as colunas. É também possível preencher apenas uma coluna e/ou fornecer apenas pontuações para o indicador geral (linha inferior). Ou seja, utilize a tabela da forma que for mais útil.
	Secção
	Pontuação prevista para 2020 se nada for feito*
	Meta nacional para 2030**

	Secção 1 Ambiente propício
	
	

	Secção 2 Instituições e participação
	
	

	Secção 3 Instrumentos de gestão
	
	

	Secção Financiamento
	
	

	[bookmark: _Hlk129033207][bookmark: _Hlk129033380]Pontuação do Indicador 6.5.1 
= Grau de implementação da GIRH (0-100)
	
	


[bookmark: _Hlk129033660]*pontuação aproximada (ou gama), com base na comunicação de informações de 2017, 2020, 2023, taxas atuais de progresso e opiniões das partes interessadas. Um simples modelo de cálculo é disponibilizado no modelo de cálculo (ver folha de trabalho “Previsões-Metas”), caso seja útil.
** potencial pontuação “realista” até 2030, se determinadas medidas forem implementadas, como, por exemplo, se descreve na pergunta 1 deste anexo. Indique se estas são metas existentes ou metas informais definidas durante o processo de monitorização.


3) Comentários adicionais sobre a definição de metas:
Resposta: 

4) Comentários gerais adicionais (por ex., relacionados com: a situação/os desafios da implementação da GIRH, o contexto nacional, as ameaças aos recursos hídricos, os impactos das alterações climáticas ou outros):
Resposta:



Anexo C: Formulário do processo de comunicação de informações do país sobre o indicador 6.5.1 
Para aumentar a transparência e a confiança nos resultados, forneça uma breve descrição do processo de comunicação de informações, como, por exemplo, principais agentes envolvidos, workshops/reuniões realizados, outros meios de recolher contributos das partes interessadas, iterações e versões provisórias e processos de finalização/aprovação. Tenha também em conta os principais desafios/pontos fortes do processo. Utilize todo o espaço de que necessitar. Se realizou um relatório de Consulta às Partes Interessadas completo, forneça um breve resumo aqui e consulte esse relatório. 
	Filiação do Ponto Focal
	

	Breve descrição do processo: 





Tem a destacar alguns principais pontos de divergência nas opiniões das partes interessadas na resposta às perguntas do inquérito? 

Comentários adicionais sobre o inquérito ou materiais de apoio, se aplicável:



	Grupos de partes interessadas
	Nível de envolvimento (marque com “X”)
	Informações adicionais 
(por ex., que organizações de partes interessadas participaram, de que forma contribuíram ou foram envolvidas ou quaisquer desafios enfrentados)

	
	Baixo (foi dada a oportunidade de contribuir)
	Médio (algum tipo de contributo)
	Alto (debate/ negociação)
	

	Agências nacionais da água
	
	
	
	

	Outras agências do setor público
	
	
	
	

	Agências subnacionais da água
	
	
	
	

	Agências de aquíferos/bacias hidrográficas
	
	
	
	

	Associações de Utilizadores de Água
	
	
	
	

	Sociedade Civil
	
	
	
	

	Setor privado
	
	
	
	

	Grupos vulneráveis
	
	
	
	

	Experiência na questão de género
	
	
	
	

	Investigação/meio académico
	
	
	
	

	Experiência no nível transfronteiriço
	
	
	
	(por ex., Ponto Focal do ODS 6.5.2 e/ou outro)

	Pontos focais de outros ODS
	
	
	
	(por ex., Pontos Focais de outros indicadores)

	Adicione linhas se necessário
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